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TODA A c o n n e s p o v m n i c t A DFVT: 
8 É R D I R I G I D A A BSTA C A P I T A L . 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMIN IS -
TRADOR , S R . ANTON IO DA ROCHA 
R I B E I RO , COM Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS , A S S I G N A T U R A S E T C . 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PAS SADO P E L O , MESMO , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E 0 0 A D M I N I S T R A -
DOR DA F O l . i l A . 

e a p e c i a e n 

DR. GAMA CERQUEIKA — MEDICO — 
Clínica medica cm gorai c PspcciuliUade 
4a crlawjas. Rratidencia, rua General Oso-

So, 123. Consultório, rua Direita, 10, so-
ndo, do 1 úh 3 horas 

UR. m i O XAVIER.—Clinica medica 
le partos e dc moléstias diis senhoras 
—Consiiltorio : rua Direita 10-A, d:i I 4* 
1 na.—Residcncia : Cons. Ncbias, 4!>. Tc-
lophonc, 202. 

DR, MATHIAS VALLADA O—Clinica 
medica, com especialidade—rçplestias iier-
Yosas, syphiliticRH, do coiaçJMT o pulmão. 
ÍCBidciicia, rna da Conaola',:5o. n. 2, tc-
fopliane, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3 . 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO c ROCHA FRAGOSO 
mudaram sen escrintorio dc advocacia 
para a ruà Marcclial Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica m e 
dico eirurgica e especialmente moléstias 
dos orf/timn flritito nriiiarios, pcllr e sy-
phílis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Uberdade, 56. Tclcplione n 100. 

QUIRINO DO CANTO—AOENTI: 
LEILÕES—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de ÍeilOes J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. Kcnto, n. 35; tclcpho-
no, n. 877; residência, m a Xavier de To-
ledo 13 

cezas, os c o r t e d M e as educandas desempe-
nharam os papeia. Era s tmpre uma bis 
toria, que guardasse a ponderarão e a 
etiqueta qne convinham ante a gravidade 
do monarcha. 

A|>ollo soffreava o briddo dc Pégaso, 
forjado por Vulcano c, em lugar de cor-
tar o Olympo, no «eu vòo fulgurante, 
regol*v« a marcha do seu qiildrigio de 
olr» paio andar majestoso e co.npassado 
do rci-flol. 

I j i t i XIV e « n século passaram. Mas 
> imitação nto passou c aW ao começo 
do scailo XIX a concepção de nrte ua 
Fraçça foi a mesma. 

E u qaando surge o romantismo. 

0 grande segredo do romantismo, se-
gredo do «eu triiirnpho c da sua força, 
rol o estado psychologieo da geração ante 
a oiial ai)pareceu. Os moços que enllo 
tinham de 20 a 30 annos, haviam sido 
concebidos sob a atmosphera clectrizadu 
qne as victorlas de NapoIeSo tinham es 
tendido sohrc a França. Pairava no ar o 
magnetismo das conquistas: a ambição sa 
cudfa os nervos, a gloria estonteava os 
cérebros, í( paixüo r;alvanisava os cora 
ções. Tudo era desmarcado, tndo era 
excessivo, tudo era fóra do comn.itni. Era 
uma geração do paroxystat, na feliz ex-
pressão de Gautier. 

Com esse sangue novo. que fervia nas 
artérias da vida, a nrte itfln podia ser, 
como no tempo de Luis XIV, impessoal, 
incolor, observadora das conveniências. 
O individualismo, que balbuciara cm Rous-
seau, appiírcceii na literatura. O It/po do 
século, não & mais o do gentilhomein, de 
rhingrave ' 
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C A M B I O 

O mercado de cambio conservou-se pa 
raiysado durante o dia de hontem, sendo 
o moviinenlo do dia quasi nuilo. 

Os bancos, na iber tara , ofereceram 
sacar a 11 25|32, alguns a II I3il«, 
comprando a 11 7|H. 

Logo depois das primeiras noticias do 
Rio, taxa bancaria snbiu a II 13|lfl c 
11 »7)32, recusando os bancos comprarem 
acima de II 2:i|32, taxa pela qual cons 
taram alguns ncgocios rcaliiados cm letras 
repassado. 

Depois do meio-dia, o mercado mos-
trou-sc ainda mais firine, chegando al-
guns bancos a offerecer seus saque» a 11 
7[H c comprando «dincnte a 11 15|1fi. 

Das 3 horas cm deante, os bancos 
adoptaram de novo a taxa dc 11 13|10 e 
II 27|32, para o bancário, e a de II 
29(32. talvez II 7|8, para compras de le-
tras de café e letras repassadas. 

Com estas taxas em vigor fechou u 
mercado estável, porém, indeciso. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela liolsa de H. Paulo: 

»O DIAS 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

11 I3j10 
MI« 
1107 

A ' VISTA 

11 i i | i n 
810 

1 ,0f 18 
802 
353 

4.231 
20,ti 700 

i V o í a m 
TJo regresso dc Poços dc Calda» wte 

vo liontem nesta capital e deu-nos o pr» 
ser dc sua visita o nosso distincto cor-
religionário d r . José Mariano Pinto Mon 
teiro, illustrado advogado cm Jui i 
Fóra, para onde seguiu hoje. 

VSCTOR HOGO 

• Moço, quem sois ? Donde vindes, vós 
ue nos trazeis uma tal poesia r»—dizia 

Villonjain, apertando as inflos de Eamar-
line, quando a derradeira das cstroplies 
que este recitava, num dos salões da Res 
tauraç«ío,expiraram em seus lábios.—Essas 
palavras têm o valor de traduzir os sen 
timentos de uma cpocha. A surpreza 
admirarão e o enthusiasnio, que fremem 
nessa apostrophe, silo os mesmos sen ti-
mentos que a soberba geração de 1830 
experimentou, quando Hugo surgiu 
plenitude da sua audaeia e do seu génio. 

Os clássicos chamavam a esse moço de 
28 annos, 

s c cabçlicira empoada, que as-
si.stia ao lcvnijtar <fo Rei, (To quaí de-
pendia seu destino. Cada nual «: agora 0 
artífice do seu proprio, cada qual, como 
Siegfried, forja a espada com a qual vai 
combater. 

O typo para o qnal essa geração alon-
ga os olhos e que quizerá imitar, é 
o de um moço de U7 annos,, que, d»; pé, 
num desfiladeiro dos Alpes, junto de um 
canhão encravado no gelo, tira o cliapcn, 
saudando a França, ao descer para a 
Italla, que vai conquistar. Mas o período 
da espada tinha passado. 

Ent io a Arte se tornou o campo de 
«acção que a guerra não podia ser . Victor 
Hugo, encarnando em si, em maior grão, 
os ideaes da cpocha, tornou-se o ch«-f 
do movimento literário. Reconhecendo 
nellc os seus proprios sentimentos numa 
intensidade maior, a sua geração ele-
vou-o, porque Liso equivalia a se elevar a 
si própria. 

A representação do Hcmaui foi a 
grande data da nova geração. 

O espirito de combate daquelles que 
arvoraram coino bandeira o collete ver-
melho de Thcophile Gautier, está re-
presentado nesta palavra de senha: 
Hicrro! com que se reconheciam entre 
si. Houve pugilatos, houve duelos, houve 
discussões, mas o Hernâni triuniphou. 

Hugo foi, desde ahi, o patriarcha da 
escola. O fanatismo que inspirava aos 
seus companheiros era enorme. Thcophi-
le Gautier, vendo-o, dosde manhã, no seu 
gabinete de trabalho, quando morava de-
fronte dellc. dizia ser o homem mais fe-
liz do mundo, porque via todas as ma-
nhãs o sol da natureza e o sol da arte. 
Este faeto dá a inedida desse fanatismo. 

Depois do Hernâni (l*i30) Hugo 
deu á seena Marion Delormc (1831 
le Roi Camusc (1832) Lucrécia Hor 
f f i f t (1833) 3!uri a Tndor (MIS) An (feto 
(1835) Iivy Blas (1838) os nurgru-

Soberanos 
Extremos: 

Contra banqueiros, 11 8|4 a 11 T|18 
^ontoSJl.çaixa matriz, 11 a 11 7i8 

Km egual data do anno de 1001 : 
Contra banqueiros 11 d. a 115(32 
Contra a caixa matriz 11 d . a 11 5 $ 2 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telefTOmmas: 

RIO, 25 

Bancarîo . . 
'articular 
Mercado, calmo. 

r.aneario 
Particular 

Mercado, firme. 

Rnn^nrio 
Particular 

.Mercado, firme. 

Hancario 
Particular 

Mercado, estável. 

11 25(32 
27(32 

RIO, 25 
•>' //. 

1! 7(H 
11 31 [32 

SANTOS 
11—40 
H i.Jíii; 
1 1 71* 

ros , 25 

II 27(32 
II 2Í'|32 

Sendo hoje o dia da commemortçfiu 
do 1 . ° centenário de Vi-tor Hugo, abri 
mos a folha com um bom trabalho do 
nosso illustre collaborador <lr. Baptist; 
Pereira, sobre esse grande vulto da lit 
tera tura fraucéza. 

O dr. Emilio Ribas, director do 8er 
viço Sanitario, vai commissionar um in.' 
pcctor sanitario para seguir (>ars Jundia 
hy, onde gra.sba com intensidade a epi 
demia dc varíola. 

* * * 
Sabemos que o dr. secretario do Intr 

rior pretende modificar, nos cstabeloci 
mentos de ensino publico, os exercicle-
de gyinuastica e manobras militare», de 
accordo com as propostas que lhe foram 
apresentadas pelos director das escotas 
modelo e complementar «Prudente de M< 
raes». 

* * * 

E s f i encarregado hoje do serviço «Sc 
vaccinaçílo na iilrectoria do Serviço Sa-
nitário. das 11 ás 3 da tarde, o inspeeior 
sanitario dr. José Teixeira Mendes. 

*** 
Foi transferida para o proximo sabba-

do, ás 7 horas da noite, a reunião, an-
nunciada para hontem, da Sociedade Am 
yíl Pobrea c Encarcerados. 

Deve ter chegado Ijonte;:) no Rio, pgh 
vapor fiancez Atlantique vindo do Ri.» 
da P ra t a , o dr. Alberto I ialho, miuiatiu 
do lîiasil cm Portugal. 

Presidentes effectivon, drs. : Paula Sou 
za, director da Escola Polytechnica, 
Jo io Monteiro, vice-director da Faculda-
de de Direito. 

Primeiro e segundo secretario», os drs. 
Amam io de Carvalho, vice-director da 
Escola de Pharmacia, e Oscar Thompson 
director da Escola Normal da capital 

Vogaes, drs . Cerqueira Cesar, presí 
dente do Lyeeu de Artes e Officios, Frei 

da Silva, director do Gvmnasio da 
pitai. Cónego Pereira de Carros, reitor 
do Seminário Ejiiscopal, Horace Lane 
presidente do Alnckenzle CoUepc. d r . 
Jorge Miranda, director do Gymnasio d 
Campinas. 

Procurador, professor M. Cyridiã< 
Huarque, lente de Pedagogia e Educaçao 
cívica da Estola Normal da capital. 

Tinha-se cogitado commemorar entre 
nós, publicando a Revivia Educa 

do, o centenário de Victor Hugo, do que 
e encarregou posteriormente a "Revista 

Especial da Commissão «le (Centenario." 
Em todo o caso, é sob a influencia des-

sa grande data que começa a tomar cor-
po mais um cornmet t i mento auspicioso 
para o Estado de S . Paulo. 

Affonso Coelho. 
L 'mos riO /'ai*, de hontem: 
• Diziam ainda hontem os jornaes da 

tarde que o famigerado Affonso Coelho 
estava em Ribeirão Preto. Hontem riiesm.j, 
porem, houve quem o visse no Café do 
•íio, ás 11 ho. is da manhã, e ás 1 1(2, 
na estação de Cufccadura, esperando um 
trem. 

Ahi é que mestre Coelho não teve sor-
te, porque quem o viu foi u;n delegüdo 
de policia, o da 5 a suburba a. /• I< -. d« 
seu cargo c de suas altas responsabilida-
des sociaes, a auctoridade «leseeu de um 
carro de 1" classe em que se achava e 
deu voz de prisão ao celebre esteli-ma-
urio. 

Affonso Coelho n.lo resistiu. Tinha 
MHcicncia t r a i i qu l l i . Por i- <o aeomi» 
jou o delegado á policia central < ali 

que queria derrocar a regra 
das tres unidades, de salteador do p e n - . . 
samento. E Victor Hugo que foi, senão I res (1813).' Seu theatro tem defeitos, não 
o Hernâni da literatura franceza ? — Mas I ha duvida. Jfas que poderosa caudal de 
também, da mesma forma que o manto [ inspiração circula naqucllas paginas, que 
do proscnpto escondia D. Juan de Ara- poderoso sopro épico as transfigura, que 
gão, o manto do salteador do pensamento fyrismo apaixonado as immortaíisa ! 
escondia anuelle que ia ser o grande da " 
Hespanha da literatura franceza, numa 
denominação famosa. 

O principal titulo de gloria de Hugo é 
ser o patriarclia da revolução literaria de 
1830, que elevou o theatro moderno sobro 
os escombros do classjcismo. 

Numa carta a Alfred Barbou, seu bio-

Paui dc Saint Victor tem uma pagina 
cm que descreve as Car-;sar.dras, as Iplii-
genifts, os Mithridates, os Orestes 
Pylades, todas as figuras indecisas do 
theatro clássico, fugindo, sombras palli-
das' e espavoridas, aos acccntos da trom-
pa de Ruy Gomez. Mas não é só isso. A 
trompa, qne foi um signal de debandada 

grapho, o grande escriptor demarca na sua para os Phantasmas incolores da trairedia 
carreira tres tentativas : a literaria, a aristotélica, foi uma evocação para as fi-
politica e a social. Falaremos apenas »Ia I gurus, vibrantes de paixão c de vida. do 
primeira. Quanto não ha a falar sobre | 
as outras! 

E para isso faremos um ligeiro escor-
ço das duas escolas—classica c romanti 
ca—procurando caracterisal-as pelo espi-
rito das gerações em que appareceram 

Quando o romantismo surgio, o thea-
tro não tinha dado ainda um passo fora 

drama romântico. Hamlet, Othello, Ma 
cbeth, o rei Lear, Falstaff, Cordélia, Des-
demona, Miranda, Ophelia, todos os en-
tes phantasticos do divino encantador, ap-
parecem. Compreheiide-se então a supre-
ma bellfv.a de Shakspcare, de Calderon, 
de Lope de Vega e de Goethe, e a arte, que, 
como Julieta em seu jazigo, estava ape-
nas adormecida, quando a suppunham 

, , ,. l I •*»•.» UU'il 4..- l.lUltj IjUUUUV ffc 
Uo caminho trilhado por V t . irc, Racine morta, abre os olhos estremunhados pelo 
c Corneille. O carro do Thespis encalha- darão radiantc.de uni sói novo que des-ra numa daqnellas alamedas de Vcrsaii-1 nõnla'. O theatro"romântico" cóiií a serie 
les, symetrieas e bem cuidadas, por onde infinita de suas consequências, regenera 
rn I tm U/.1 nnunna... . 1. I ,. - ... . . . . . . 

liiiguo. vivíllca a critica, fecunda a Ins-
torin. Uma alvorada immensa rutila lio 
horizonte da intcliigcncia iiumaua. 

• Rei Sdl passeava, rodeado de sua cor 
te. Aristóteles, Horácio c Koilcan conti 
ruavam a ser os oráculos da Arte, a re-
pra dus tres unidades, cavilha-mestra do 
theatro clássico, continuava a n3o ser 
violada, os gregos e latinos continuavam 
u ser os modelos inimitáveis. 

Essa literatura adaptava-sc admiravel-
mente á vida do seu tempo e foi a lite-
rattipa official do século dc I.uiz XI\ ' , cin 
que principalmente floresceu. 

Vejamos o nivel da alma humana neHsa 
ípoeha, segundo Tair.e, analysando Saint 
Simon: 

»As cousas baixas e cxccsrfvas tinham i , ,,• , , 
dcsapparccido da vida activa. A s p o i S d o a W « * .V '" ! m 1 I " " 0 8 r T ' ' 
tinham-se contido sob a disciplina -lo do I ' ' I ' , l

i
a „ s , d?, l l ' e ° t r " f»" 

Quando Victor Hugo, cm 1871, dei-
xou liruxellas, para volíar a Paris, pas-
sou por Londres e foi a Westminster Ab-
bey, visitar o tumulo de Shakspeare. O 
cicerone da »\ i!ia abbadia contou-lhe, 
então, uma 1 uida que corria entre os 
seus companheiros, empregados conio el-
le no pantheon britannico. Era que, na 
noite do centenário do grande Wi!í, (ias 
sado poucos annos atraz, o Recanto 

disciplina 
ver. Até nos momentos extremos, a na-
tureza desesperada soffria a influencia 
das convenieucias e da razão. Quando o 
rei, quando Monsieur, estreitavam Mada-
me agonisante, com tão carinhosos e tão 
vãos abraços, nenhum grito agudo, ne-
nhum soluço rouco vinha romper a bclla 
harmonia dessa dor suprema; olhos ura 
pouco avermelhados, com lamentos mode-
rados e gestos decentes, choravam, em-
quanto os cortezáos, «autour d'eux ran-
gés, imitavam, por suas attitudes encolhi-
das, as melhores pinturas dd*Lebrun. 
Quando se expirava, era com uma phrase 
limada, em estylo de academia; quem era 
grande homem, chamava os parentes 
dizia-lhes: 

Dans cet embrassement dont la dou-
ceur me f lutte. 

Venez et recevez l'âme de Mithridate. 
Quem era culpado, coUocava a mão.so-

bre os olhos e exclamava: 
Et la mort, à mes jjeux dérobant la 

clarté. 
Raid, au jour qu'ils souillaient, toute 

sa pureté 1 
Nas conversações, que dignidade e que 

polidez ! Parecia-nos ver os grandes re-
tratos de Versailles descer de suas mol-
duras, coin o ar de genio que receberam 
do genlo dos pintores. Abordavam-se 
com uin acmi-sorriso, pressurosos e com-
tudo grave», egnalmente affeitos a se res-
peitar e a louvar a outrem. 

Estes senhores de perucas majestosas, 
estas prineezas de penteados em andares, 
de vestido» de cauda, estes magistrados, 
estes prelados, engrandecidos pelas ma-
gnificas dobras de mias véstes violetas, 
não falavam sertão dos mais bellos assum-
ptos qne pousam Interessar ao homem, e, 
ee por vezea, das alturas da religião, da 
política, da philosophia e da literatura, 
dignavam descer ao chiste era com a 
condescendencia e a medida de principes 
nascidos académicos.» A Arte traduz a 
vida e o classicismo nâo é • mais do 

WÈÈtt f ^ H ^ M 
t io admiravelmente. A lei do apaga 

one 
a tradurçio dessa vida, qne Taine analy-

ineiKo da personalidade, regra primaria 
do êavoir-vipre, na opinião de Pellissier, 
era observada á risca pelos cacriptores 
^ t e r f o s . Per isso, as tragedias classicas 
wm aqnella indecwâo, aqnefla pallidez, 
squella obscuridade de personagens, os 
•juaes eram modelados sobre o topo qn« 
® secnlo fabricara. 

XIV ia a Saint Cyr ver represen-
tar ama tragedie. NUM RE nnto do jar-

«rmevaa-se os acenam» e ae pria-

tasmagorica : Os personagens todos a que 
clie dera vida tinham se reunido alli, co-
mo a bcmdizer o genio daquelle que o* 
creara.—O evangelisador de Jersey in 
clinoti a cabeça pensativa e murmurou : 
«Talvez !» 

Porventura, devido á impressão dessa 
anedoota, ao approximar-se o centenário 
de Hugo, uma imagem tem se me crava-
do na retina, com uma obsessão extra-
nha. 

Parece-me que Nôtrc Dâme de Paris, 
cujo vulto se desenha sob o genio de Hu-
go, como sob um luar eterno, povóa-se, 
com um rumor desconhecido, das crca-
çftes do mestre. Parece-me que Nôtre 
Dâme dc Paris, que é o sytnbolo dc sua 
obra, porque representa o espirito me-
dieval cin face <Io espirito greco romano, 
povôa-sc da.s suas creações, como West-
minster Abbey das de Shakespeare. 

Velha cathedral, que nunca tiveste, co-
mo a dc Reims, a cerimonia das sagra-
ções, deixa que na tua alma de pedra 
palpitem um pouco os maiores sonhos da 
alma latina ! Quasímodo, da ogiva da tua 
torre, tange os sinos, convocando todos 
os filhos do genio do mestre 1 

Accorrei, personagens de Hugo, ás na-
ves de Nôtre Dâme ! 

—Hernâni c D. Sol, vinde ver o lnar 
ne illurninava vossa noite dc núpcias em 
iaragossa ! Marion Delorme, vem encon-

trar o teu Didier! Esmeralda, tange 
sistros do teo pandeiro, gitanilla ! Ruy 
Blas, o amor da mulher, redime-te dò 
crime de erguer os olhos para a rainha ! 
Job, enverga a tua eoiraça, homeride 
germânico! Triboulet olha, á luz'lie ura 
rclanipago, Francisco I que lá vao, trau-
teando a eterna canção da volubilidade 
feminina ! Transfigura-te. cathedral bem-
dita em cujo topo o velno sublime des-
fraldou a bandeira do Ideal! 

E vós, sinos de NÔtre-Dàme, dobrae ! 
Dohrae. earrilhões, anicas vozes dignas 
de celebrar a gloria de Hugo, como ou-
t ro ra , sob Lefto X, dobrastes em todos 

S [No dia 2 de março proximo, rcalisa se 
nesta capital, á rua Marechal Deodoro, 1, 
uma reunião para tratar-se da fundação 
da « Associação Cathoiica de Socc ,rros 
Mutuòs» e eleição da primeira directoria. 

Para essa assembléa recebemos uni con-
vite dos promotores da Associação, srs. 
dr . Alberto de Aguiar, d r . F . M. de 
Mello Oliveira, Vicente C. dos Santos, 
Arthur E . Armando c GabrielCotti, mem-
bros da Sociedade dc São Vicente de 
ráíflo. 

Communieam-nos os srs. dr . João Fe-
lício dos Santos. João de Deus Freitas, 
Domingos dc Camargo Ribas o Pedro 
Ghignon* que, sob a razão de Camargo, 
Freitas $ C. . organisaramunia sociedad 
cm commandita para a exploração e fa-
brico de panei e papelão, e para o forne-
cimento de luz eléctrica á cidade de Mor-
retes, no Estado do Paraná. 

Nos autos de execução hypothecaria 
que Carmiii1 Xolari inove a Ignacio Sette 
e sua mulher, o juiz da 2.* vara refor-
mou o seu despacho, em recurso dc ag-
gravo, para o fim de ser dada vista ao 
exequente c dizer sobre a avaliação 

—O juiz da 1." vara julgou por sen-
tença a cessão de bens requerida (»elos 
negoc antes Mattar & Irmão, cujo activo 

de 505.000:l.rj<)$, e mandou que -se pro-
cedesse ao contracto de reunião para li-
quidação definitiva da massa fallida 

—Por sentença do hontem o juiz da 
11 vara rejeitou a excepção com que 

veio Thomaz Gomide, na acção dcccndia-
ria nue lhe move o padre Antonio Longo. 

-Nos autos de acção executiva hypo-
thecaria que Francisco Antonio Seixas 
move contra Rodrigo Gnecco e sua mu-
lher, o juiz da 2.a vara recebeu o^ em-
bargos de terceiro, com que veio Manoel 
dc Jesus Bclmarço e mandou que a par-
to os contestasse. 

—Foi designado o dia -1 de março pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, para as 
reuniões de credores dos fallidos J . 15. 
Gautier c T . P . de Carvalho. 

—Foram com vistas ao dr . Freitas 
Guimarães, 1.° promotor publico, os au-
tos do processo crime contra os irmãos 
Hemausse, àecusados de crime de es te-
lionato de quo foi victima Carlos Anto-
nini. 

—O juiz da 1.° vara indeferiu o pedi-
do dc destituição dos syndicos da fallen 
cia de J . H. Gautier & C . e mandou 
que, com toda urgência, fosse designado 
dia para ser cffectuada a reunião de cre-
dores. 

—O dr . José Maria Bourroul, juiz da 
2.* vara, na acção ordinaria cm que 
auctora a massa fallida de Francisco Alie-
ta e réus Gabitare e Mombreine, julgou 
procedente o pedido feito pela auctora c 
condemnou os rcus a que o satisfaça 

Não houve hontein a annuncínda reu-
nião dos credores do failido Angelo Cas-
sertani, visto os autos'não estarem pre-
parados. 

Diz o Diário da Prava que uma casa 
bancaria, ultirnameute adquirida por 
banco, está em negociações com a Cotíi 
panhia Hespanhola <h .Vaecpat;de»xtarx 
tomar a agencia dessa companhia em S 
Paulo. 

Dessa local dcprcliende-sc claramcr. 
t ra ta r se do Banco Internacional. 

p"'s de int• ri'.', id« 
-í I dr. Kdmuiido 
> 'o ein liî.erJade. 
O grande caso, po 

•t;í. Devemos recel», 
das : abotoeirio-11'i/i 

d , Ouro I 
orgam mo 

O secretario do Interior mandou entr"-
gar ao dr. J«j";.> Monteiro, thesoureiro da 
commissão promotora das festas do ceu 
tenario de Vittor, Hugo a quantia de 
1:330$, concedida como auxilio pelo g<» 
veruo do Estado. 

_ o c por 
não terem sídi.s ultimados os triibalnOH 
da Li ff hl. na linha do Camba v. não «e 
recHsnn liontam a inauguração'da refqi-
da linha. 

Foi nomoada professora do grupo efi 
colar de ;«ão José dos Campos, d . Ame-
lia Salles. 

Foi nomeado e entrou em exercício do 
cargo dc preparador da -i* cadeira, (i< 
2" anno do Curso geral, cumulativamen 
te com a do I o do Curso do Enge 
nheiros Civis da Escola Pelytcchnics, o 
dr . Geraldo Pacheco Jordão, em substi-
tuição ao dr. Antonio <!•• Cerf;;i.ira Ce-
sar. lente substituto da i 4 secção do re-
ferido estabelecimento de ensino. 

Depois de uma ausência, que se prolon-
gou desde os derradeiros uiezes do anno 
passado, regressou hontem ao líio de Ja-
neiro, a bordo do vapor a!lcnu\o «V. 
Pauto, o sr. Charles Page Bryan, envia-
do extraordinário e ministro 'plenipolon-
ciario dos Estados I "ni los junto ao IIOSRO 

governo. O :onhcci-io diplomata regres-
sou de perfr ita saúde t»-i: lo feito at«' 
este porto uma excelleute viagem. 

A' d. Maria Augusta Caldeira, profes-
sora do bairro da Rocinha, o secretario 
do Interior coaccdeu '.'> ne z s de licença. 

'ombotente 
pubii(a no a;. 

irec.j-Vt intelli.M 
;ir de Lis ia : 
o novo comp::: 
oda-iamei.i«: v.? 

delendi mos, ai 
os i. j-í.ios votoa 

it" auxili I 
Barr t .. 

í 
que 

foi 

Engenheiro« militares de 1G01 
Concluíram o curso de engenharia 

litar no Brasil, os alumnos : Arnaldo de 
Souza Paes de Andrade, Arthur d O' de 
Almeida, Felício Paes Ribeiro e Thomaz 
Epiphauio Guimarães, dg Pará ; Maximino 
Barreto o Antonio Lins, do Ceará ; An-
tonio Baptista Neiva de Figueiredo. Joio 
Gualberto Gomes de Sá Filho, Carlos Ar 
tlmr Pasmos Pimentel < Luiz Mariano Pc 
reira de Andrade, da 1'arahyba do Norte 
Manoel Bezerra de Gouvéa, Francisco do 
Kcgo Barros Pessoa e Fernando de Me-
deiros, de Pernambuco, Alberto Teixeiia 
fíibeiro, Arthur Benjamin de Viveiros. G» 
tuilo Romualdo dos Santoh. Heitor Caja-
tv, Herculano Cunha e Jayiiio Antonio 
Borba, da Bahia; João Gomes Ribeiro 
Filho, José Antonio Marques e Polycarpo 
Ferreira Leite, de Alagoas Antonio de 
Souza Nóbrega, Jos«' d Avila Carccz e 
Perniinio Carneiro Leão, de Sergipe, José 
Ribeiro Gomes, Mario Clementino de Car-
valho e Antonio Miguel Barbosa Lisboa, 

Rio de Janeiro : Antonio José da Fon-
». Francisco José T. i:;< ira Junior, Juiio 

Cesar de Noronha, Oscar Feital e Frcdo-
ric » José de Siqueira, da Capital Fede-
ral : Heitor Toledo e Luiz Sa de Affon-
seea de S. Paulo : Ang'-lo de Souza 
Frau- o. do Par rui ; Gustavo Lcbon lí«' 

de Santa Catliarina Alberto Port« I-
Alcibiades de Miranda, Alfredo Molnii 

d'Angrogne, Jocclyno Pacheco de As-

de Oliveira, O.-ínvio Frainiseo 
da Rocha, Plínio Veríssimo da Silva, I.'a-
phael Bandeira Teixeira « Wolmer Augusto 

: Si!v«-.':-a, do Rio Grunde do Sul, 
Estes eug-Miheiraudos pertencem a oito 

urmas, sendo: um á turma que se ma-
triculou ;. t í .ü-ola em dous á de 
tres á d - *9; d< zesete ã «!•• í><» nove ú de 
»1 : oito a de tr»;s á d«: '.».'): e oito á 

ÍC>, fazendo um total de ',1. 
m q»i '','() 

«le tM e o 
>s d«j '.'O, 

do ao governo competencía para chamar 
a wi o pagamento de uma parte das di 
tas taxas; considerando finalmente, que o 
serviço dc saneamento da cidade de San-
tos deve correr por conta do Estado 
como obra de interesse geral — resolve 
declarar sem effeitu a concurrcn- ia aber 
t a , e propor ao Congresso do Estado, cm 
sua próxima reunião, que sejam as ditas 
obras executadas por verbas orçamenta 
tarias, á custa dos cofres públicos, á se-
melhança do que se faz na Capital, com 
a percepção apenas das taxas «le exgot-
tos que actualmente paga a cidade de 
Santos 

Dando-vos conhecimento desta resolu-
ção <lo exrno. sr presidente do Estado, 
ora o qual me acho de pleno accordo, 
umpre-me agradecer-vos a delicada con-

descendência que eoinmigo e meus auxi-
liares sempre tivestes, nas repetidas con-
ferencias havidas sobre as bases do con-
tracto a ser assignado. reconhecendo que. 
com >> maior desprendimento, desinteres-

patriotismo, cedestes quanto foi ru-
soav.-imente possi\e| nas clausulas one-

de vossa bem elaborada propos-
ta.» 

sr G. Sarracino. proprietário «!a 
oi.h* ' ida (diotogruphia da rua Quinze 
«• X'-\ernbro. 20, eu\i iu nos dons bons 
et ratos r bustos <l<j grande poeta Vi- tor 

Hugo, cujo centenário commemora-se 
hoje. 

K' um trabalho bem e:<-utado. o :e 
muito recomruenda aqu> lia 

Gratos pela gentilesa. 
.-•a. 

M e r e n d o c i e c a f é 
SANTOS, 25 

Vendas de hoje. 13 000 saccas. 
Base d> «lia. 1$.*>0t). 
Mercado, calino. 

Entradas do dia. 30.720 saccas. 
Stock, 1.1%.2'il. 
Entradas desde 1 de julho, « lft.3 1^7. 
Entradas d-sde 1 do inez, .")10.572. 
Média, 20.122. 

Sabidas : 
Para a Eur«»j n 31 :t(0 saccas. 
Para os Estados 1'nidos, 100.308. 
Para Buenos A ire«, ôH'j. 
Em cabota-, in. * 

Na Re el,»-1 ,M.i d.- Rendas foram de»-
pachadas, 32.2í».'} sa. cai . 

Embarques. _'"> 43." 
Pauta semanal 480 r«'is. 

T E L E G R A ^ M A S 
Srn / /'•/d'O Sommer cio 

•v/o Pua lo 

»ob r i la le ( 
io Mo 

O Thesouro vai rffectuar os seguintes 
pagamentos: de lP.lSO'jO, a João José 
de Santa Rita; dc pj>>. ao coronel Arge-
miro Sampaio: de 70.-5, ú Light and 
Po a-cr \ de a Alfredo Martins da 

vjam« ntos, 71 de 
ACT IJ-: 

03 
I' ' 

Dentre 
titlllo de 
III-, 1,'iY 
Birro-: I'. 
• AI- . ' i - i 
J )s.'- T--i\'( 

print 

que 
• N"i 

Pa 

Obteve um niez de 
da 2" escola de Avaré: 
Ferreira . 

cença, o professor 
Procopio Angus)o 

Consta ao Diário da Prae-a que o dr. 
Carlos Guimarães, deputado estadoal, 
tendo obtido uma certidão do decreto que 
o exonerou do cargo de juiz dc direito 
da l . a vara de Campinas, pretende eoai 
esse documento requerer ao Tribunal de 
Justiça a sua inclusão na lista dos mü 
gistrados em disponibilidade. 

Deferida essa pretenção, como alias i 
le to«la a possibilidade, resignará ÍI sua 
adeira no corpo legislativo passando ile 

n »vo a pertencer ao fimecionalismo jndi 
ciario. 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
A sorte granú-.- desta a.-ivditada e g 

rar. tida loteria, rxtral.i. 'u h " : " : : , r 

vendida em íí«.t - - j„ ,, ,SI-, j; 
Santiago de Moraei. 

O segundo pr.-: n.» foi v : > am It 
liba pelo sr. D:-mi.*. » V.vv.\o 

Na próxima v xia i- ira l:í<, corre a 
guinte loteria de S. Paulo. 

O c lebre astronomo f'-rvis cré 
primeiro homem que chegarão p i 
porá o ( é sobre o (»arais.» terr";l. 
eile não ha duvi i . d-.- quo o be 
humanidade está alli. 

Os argumentos em que apoia a sua 
ercuça não deixam dc r.-.-r funda:.i nta 
dos. 

As tradições mais rematas dc vários 
povos af firma m que os as TU-:« it< s 
todas as raças viviam nas visir.han^os do 

j p.uo Norte. Todas as grandes ra-v.s hu 
manas conservaram ai^uaia vaga recor 
dação das antigas eu, 
cediam do Norte. 

Aparte isso. ha a tlo-oria :fi a <!• 
O PÓLO Norte fr I J «oigeai da vida. 

Provou se que as plantas en igraram d«i 
N->rtc, assim como as terra Í,:; • abn.'.-îai.. 
no Norte escasseiem r-i hemi.spherio Sul 

Em muitas tradições antigas, iu-liea-s« 
um facto singular: »'• o di; ijue. nos t u. 
(«os remotos e nos primeiros dias da hu 
inanidade, as estreüas, em vez de nas 
cerem e se esconderem como as \emcs 
hoje, moviam-se ao redor «la tewa em 
círculos parallelos ao horisonte. E' CSHC 
aspecto que (irei isamente après- atam is 
tas das regiões palares. 

Existe igualmente a tradirã» 
na remota antiguida le >-'» havia 
uma noite, o que o« «:orre no (>õ 

1 " 

«le qn 
um dia ' 

Pera substituir a («rofes^ora int.--media 
do bairro da Rocinim. em .!., . l i . i r . . «I. 
Maria Augusta Caldeira, foi iio.u« aila d . 
Augusta Blumer. 

O secretario do í:»t *-r 
mara Municipal de Lo:a 
a professora d. Maria 
auctorisada a installar, 
a sua escola do bairro 
dio n. 2 «la praça Mai 
naqucllu localiuadc. 

ior offii-iou .í Ca-
na, de«daran lo «pe-
de Ale;,.ar, fõra 

pr-n isoriameiue, 
da Cruz, no pre-
M• Rodrigo Luiz, 

«Io do I.iteri. 

>1*1. a li; 

G uz 

a rio (k Vir lor lín^o 
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c-tylo, realisotk« 
se hoje, no edif.- io Mo Senado, a scssàd 

e in.stalliçao do Congresso Nacional, 
ara os trabalhos extraordinários de vo-

tação do CVJigo 
Presidiu a scs.sào o sr. Manoel de QueT-

roz. vice-presidente do S-nado, servindo 
secretários os Alberto Gonçalves, 

iPnrique Conti?,. .», (:.iA<io da Cunha e 
Alei,« ar Guimarães. 

Aberta a se,-,, r 

pr. P. 

Pb r 
Dir« 

nnuncio que 

Trata -

ts '-hi as 
Araras. 

paute m< 
•m U r i u z 

200 
iiarço. 

Jibóia Polyte« 
« om » g". « ..-i; 
mar. .id«»ra de 
KepaMi-.a Arg 

C , 

«•rior 
da 

• rv ir 
) dc-

•a ao Pai-

tado ''oiiip O. oi i.t 
..i ha te,--:;.,s a fr, 
. - oli'it.ii â. r« f-•• 

'i > 

. pn xirin 

atro. iiije 

.pi: .1 idade 

que 
If.q.ubi 

lar 
p-eslit-

da La/ 
K.pr »-I i/.iii.« 

ma para «ju..-
«las mina«!« nci. 

O préstito e 
RepuMi a. á b r a assim rc!< 
varido a seguint«: ordem: 

1—Hunda da bridada poli' 
M od . - da eaj 

; .i.. . li., .• 
«los fest« /«»s. 

i'*o (lartir.i da 

Giiímaràes 
qae f y ; a ; 
Campos Si 

C.I».p. , 
Alberto G-

for:, 
r 

ial. 
tal. 

• J— líauda de 
i—Grupos es' oiar' s e es.-olas pubü , 
õ—I>an«la de masi a. 
L—Co!legi.>s e escolas parti-ulares i 

ioiiaes e «-xtrangeiras. 
7—Bania de i;;usi'-a. 
S—R. pn-seutaut'.'s oW: f s do Estû1 

«io extrangriro. 
standart'-s de V.' íor Ifago e -

ubii! I. vad.. da 

t.a abi 
g; i erra f'Y 

' mriqiie 
da 2U. e 

promov .'lo.-; 
de mar 

da Gr;e.a 
« o;a.iiandan 

-rt'-el, honte 
m lauro i-
as rua-. Cor 

i'ri f'-ittira. «•' 
« oui " p. ; • 
do -.r. .]> . 

muro e i' 
sr. João << 

preferia a 

os campanários da Cidade Eterna ! Sinos, 
vozes da terra, forjados do metal de suas 
entranhas, ide i>ertf«r-vos nas entranhas 
do céu. junto do trovio e dos astros ! 
Dobrae sinos de Nôtre-DAme 1 Dobrae ! 
Dobrae 1 Arautos do destino, a vossa voz 
de bronze, habituada, como diz Schiller, 
a falar das coisas graves e etercas, é a 
mais própria para yroclamar a apotheose 
do Mestre —Suspensos entre os céus e a 
terra, são falaes sóroente aos homens: 
fala«« também a Deos. 

BAPTISTA PEREIBA 

Prefeitura. 
Hoje. ás 11 horae. o dr. prefeito muni 

cipal procederá a abertura das propostas 
apresentadas pelos srs. Victor Andrigo, 
Aurelio Lauciarini, Pucci Michel,, Raphael 
Pelegrini e Vicente Verlangier, para o 
serviço dc calçamento da avenida Tira-
dentes, entr«i as ruas Ribeiro dc Lima c 
Marquez dc Tres Rios. 

— Foram apnrovadas pela Prefeitura 
e acham-se na Directoria de Obras, á dis-
posição dos requerentes, 10 plantas apre-
sentadas pelos .srs. Antonio Napolitano e 
Assunta Olivcrio. 

O secretario do luterior concedeu per-
missão a Jacob Campanella para matri-
cular-se na escola complementar Pru-
dente dc Moraest visto nao o ter feito na 
cpocha devida por motivo de moléstia. 

Toda a imprensa pariziense, sem dis-
crepam ia de côr, politica, reconhece a 
importância da visita do príncipe Henri-
que da Prússia aos Estados Unidos, e 
mnitos jornaes prevêm que ella vénha a 
produzir grandes transformações na po-
litica mundial. 

Le Journal diz qne o presidente Roo-
sevelt deve sentir-se orgulhoso de que 
sua filha, no baptismo do hiate imperial, 
seja companheira de um príncipe da ea.sa 

O «Ir. chefe de policia offieiou aos jui-
zes dc direito de Villa Relia e São Se-
bastião, requisitando in for: nações sobre 
ilhas visinhas áquellas comarcas, qncrou-
nam a« condições necessarias ao estabele-
cimento de colonias correciouacs. 

O dr. Cardoso de Almeida, conforme as 
informações que receber irá, acompanha-
do de representantes da imprensa, exami 
nar as ilhas que forem indicadas por 
aquell«'s magistrados. 

Devido ao forte temporal da noite pas-
sada. desabou parte do armazém sito ú 
rua Monsenhor Anacleto, n. 20. onde era 
estabelecido o italiano Amoroso Vicente. 

O prédio pertence ao sr . Garcia No-
gueira, da Loja do Japão. 

Não houve desgraça pessoal. 

ti i ru-
fo.viC 

Moradores da rua Jacarehy. reclamam 
por nosso intermedio, contra o péssimo 
estado em que se acha aquclla via pu-
blica. 

reinante mais poderosa da Europa. 

A permutação de fundos entre o Bra-
zil e Portugal durante o anno de 1ÍJ00 
foi de 50.350$9GO, assim discriminada: 
vales emittidos 239, na lmportancia de 
2õ:0)8$3 lj0, sendo que o respectivo pre-
mio produziu a renda de 402$819. 

N® exercício d« 1899 a emissão foi de 
29£53$860. Comparando-se a renda n o s 
dous exercícios verifica-se ama differença 
de 76 par» mcaoa. 

A " E d n f a f ü o " 
Já 4 conhecida do publico a idéa do 

fundação de uma revista destinada a tra-
tar dos as.wmptos relativos á instrucção, 
entre n«ís, idéa essa a que se tem entre-
gado, com louvável dedicação, o sr . pro-
fessor Cyridião Huarque, secundado po-
derosamente por outros distinctos cava-
lheiros . 

Na secção livre publicamos bóie nm 
appcllo da Commissão fnndadora da re-
vista, qne se intitulará Educação, e qae 
tratará de assumptos gera es e espccif»cs 
da educação e ensino a qual deve ser 
brevemente publicada. 

O corpo de redacção da mesma revista 
conta já os seguintes membros fnudado-
res, aos qnaes se virào juntar outros 
elementos do mesmo valor: r edac to r» 
honorário?, srs. Francisco Rangel Pestaaà 
e José Maria Lisboa ; redactores effesti-
vos, d r s . Paulo Egydio, Pedro I,e»ss, 
Veiga Filho, Reynaldo Porchat. Victo* 
Freire, Alberto Seabra, Joaquim San^ 
Anna e M. Cyridfâo Buarqne. 

A commwsão fundadora da Associaçi^ 
Beneficente da revista ± composta dos »$-
gnintes s r s . : presidentes honorários, i 
Bento Baeno, secretario de Estado, 
quem tío affecto« o« nefocios do eus 
e I^oncio de Carvalho, ex-ministro 
Nação e reformador do ensino publico 

Touradas. 
Aute-hontem, a empr- '.i que expi ira <\ 

circo de touros m iit.tdo na pia«,-a dn 
Republica, organisou mais uma esplendi-
da funeção, qae foi bem eon<urri ia. 

r»s touros foram bons e os t<«. rein; 
fizeram jus aos applauso»s que o e Mie., 
la* s dis(»ensou. 

O terceiro touro não se prestava a s -r 
pegado á unha e mesmo assim •» sr. in-
tendente das touradas pretendeu i; 
«Jen! mento ordenar «tuc essa s.at«-
executada. 

<» publico, porém, não coiwentiu 
que fez muito bem. 

— r.o nocturno de hontem seguia paro 
o Rio de Janeiro, onde vai contra«->a 
novos toureiros c buscar novidades qu 
fier.Io cxhibidas no touril da Praça da 
Republica, o sr. Silva Júnior. cmppY.ario 
daquelle divertimento. 

A repartição de Aguas e Exgottos vai 
fornecer á Camara Municipal d'#*Baiataes 

materiaes necessários ao serviço da 
nalisação de agua «le Matto Grosso. 
Egual fornecimento vai ser feito á Ca-

mara Municipal de Jnqucry. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultura: 

De á Companhia Meehanica; de 
•2~>0y. a Antonio Júnior; de 300.^, a João 
Brieola; de 500Ç, a d. Antonietta de AI-
mei.la Prado; de 2:lfK)$, a Wilson, Shon 
& C.; de á Companhia Docas de 
Santos: dc 3ti$. a Domingos Pinto & C.: 
de »>'».̂ 200, á .City of Santos Improve-
ments , : de 1 "»C$320, á mesma; «le J8õS, á 
Companhia Calçamentos e Edificações, de 
220->\ a Domingos Pedro Zampol: de 
278$r>2ã, a Thomaz Rassei: de ló8.^6õo, 
a José Jorge Coseiro: de 976$900, a Pe-
dro dos Santos & C : dc .>.">>531 l. a Cae-
tano da Cunha Caldeira; de Ibs. 219-18-9, 

José Antunes dos Santos; de Ibs. 
2626-15-0, ao mesmo de 10$, a Lion & 
C.: de 123§4»X). ao director do núcleo do 
Sabaúna; de 55^400, a Affonso Antonio 
de Freitas; de Ibs. 69-0-0. a Roso Lagôa; 
de 70.^, a José da Cunha Freire; de 
197-5700. a F. Filinto Sc C., de 17:líi$33V, 

Camara Municipal de Araras. 

O movimento de vales postaes nacionaes 
dnrante o anno de 1900 foi na importân-
cia de 20.G99:I53$301, assim discrimina-
do : 

Vales emittidos na importancia dc 
10.367:060$ 155; vales pagos 
10.332 393$ 146. 

O premio desses vales, cobrado pelo 
correio, produziu a retida de 101:459$0ü0. 

No exercício de 1899 prodnziu . . . . 
9 . 190^6^905 : 

Comparando-«« os dous exerricioa ve-
rJica-se qae houve am accrescimo de 
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presi-lrnte de-
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ij senador Hen-
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ide. <) senador 
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du decreto de 18 
•s!.t sessão foi con-
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Civil e sua 

poder erceutrr® 
-aa competenwa, 

>o dcsiileratam. 
> b'gislativo, vi«-

o final. 
.'• -» seria d«.' ;•.:• oi.slgnai a ncesá -

dade do Codige. s >,tida «io.s«le o inicit 
da nossa na«iona!i<ia-íc, accentnando-se, 
então, grave-, «j/lienldade'-i que, para re-
gular a app!i'a.,ão do Direito, rcsnlta-
riam o regiim-ji da i';gi>laçáo esparsa a 
antimoni a, i.uuieros.sima, tal como o 
regimen insti: ivio pc'a lei de 20 de ou-
tubro. de IS'J.5. Essa iei. no entanto, foi 
a primeira lit vmes.sa da codiíi« ação, de-
clarando qu as «rdenações. leis, regi-
mentos e a h a r j s . fi '.vam em vigor em» 
íjuanto não fo-.se organisado o Codigo. 
A carta outorga-la ra-.tiík-ou esse com-
promisso que j,.'-r«i.;ra emigra condeianado. 
E' força reconhecer qrc a elaboração da 
refórma foi f. .': 1 .,.1. demasiada len-
tidão. 
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Assim síndo, e considerando que nas 
actnaes circunstancias «lo paiz, só muito 
cumulados de favores, benefícios o garan-
tias é que se conseguirá levantar grandes 
capitaes extrang»'ir«>s; considerando que 
mui provavelmente, em consequência des-
tas circumstancias. é qne, embora tenham 
eedido muito, o mais posaivel mesmo, das 
condições dc sua proposta primitiva, os 
proponentes nó tenham podido accordar 
em bases do contracto que o governo 
afe d a reputa onerosa»; considerando que 
a população de Santos não deve pagar 
m&iorap« taxas do qne Já paga, e faàtaa-

La T.'ii. de Sa 'iago do Chile em soa 
lição d«» dia 24 do corrente, advoga .1 

cel^braeão de um tracta Io de comuiercie 
com o Brasil, e aconselha o governo a 
con- eder uma subvenção á companhia 
companhias de navegação qne estabrle-
çr.m um serviço de ' ' a p r e i r a s entre o Rio 
«ie Janeiro e o Pacifico. 

Diz aquelle jornal que a celebração d« 
tract ado corresponde a uma nereasidad' 

i-lüd' 

la poli 
perfeitamente com os interesses de ordem 
economiea, devendo até já fignrar no 
plano geral estabelecido pelo governo, pa-
ra o desenvolvimento das suas relações 
com os paizes extaangeiros. 

A renda do Correio Geral para o exer-
cício de 1903 foi orçado em 
6.51X*000$000. 

Nos trea exerckiofi anteriores a renda 
arre- a/teda foi a segninte : em 
fi.836:442$.%5: ern 1W9, 
em 1900, 6 .3ô* lé6**m> 
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Orlando Teixeira, o dii'íncto poeta 9 

eomeíiiographo, falleceu hoje. na Estação 
Sitio, Micas, ond? fora cm busc» d o 

allivio aos seus soff ri mentos. 

O cmzador Deodoro, levando a bordO 
diversos officiaes e o engenheiro naval 
Octávio Jardim, fex experiências fóra d* 
barra, para verificaçio do« defritoo qu* 
constavam h«v«r no« cjlindwa-di seof 
rftacbifiismoia 
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Q dr. Edmundo Ihuroto, chafu 'le po-] 
licia, achase empenhado em cffecluar 
,uma diligencia para » prlidlo do diverso» 
individuo», passador». do nota» falua«, 
chegados iiltlinanuule do Oampo». l'ara 
ter levado a cffelto este Intento, OH agen-
te« pollclacs dlsfarvar-»e-flo om currega-
dore», dando amanha comido ás pesqul-
•a». 

O chefo dos falsificadores Já fol apon-
ado, tratando a policia do appréhender 
&0.000$000 de notas ftil.HaH que, do Es-
lado do Rio, forom para aqui trazidos. 

Partiu lioje da Bahia o cruzador Alt 
irada, com destino a Pernambuco. 

O bispo d. Raymundo Tirito, segundo 
tclcgraphuni do Recife, já experimenta 
V u U a ü s melhoras. 

O deputado d r . Serzedello Corrêa, que 
ira hoje aqui esperado, chegou no pa-
quòte Brasil, sendo recebido por diver-
tias amigos. 

Foram nomeados qu.uto-ewripturarios 
o« srs . Décio Foriundos Guimaríes, para 
t Recebedoria desta capital; Luiz Anto-
nio Alve» Carvalho, para a Alfandega do 
Sautos, e para a Recebedoria dessa ca-
Oltal, o sr . Mario Bernardes Cardoso. 

O padre licspaiihol Lopez Vigo,, com 
festes »accrdotaes, anda esmolando pelas 
ruas desta cidado, sendo, por Isso, reco-
lhido li secretaria da Policia Central, para 
«er examinado pelos médicos legistas, visto 
parecer soffrer das faculdades nientaes. 

O mercado dé cambio abriu com a ta-
t á de U 25i32. 

Encerrou-se com a taxa de 11 7(8. Ef-
fcctuaram-sc transacções bancarias a 
tt 25)32 o 11 13(10, c particulares a 
11 27|32 c l t 7[8. 

ftio. a? 
Foi sepulta !" com grande aeonipauha-

nionto o coronel França Velloso, official 
4c gabinete tio general Mallet. 

O governo vai fazer um accôrdo adua-
neiro com o Estado do Matto-Grosso, 
para o estabelecimento do vigilância na 
fronteira. 

Abrangendo a representação das com-
panhias estrangeiras do seguros, a cons 
lítueionalidade do regulamento, o sr. pre 
íidente da Republica resolveu não alten-
del-a entrando opse regulamento cm exe-
cução deudro do prazo de CO dias. 

i — 
SANTOS, 25 

í endimeutos ííscacs : 
^Jfaitdega, 1 10:025:}, 184. 

Recebedoria, 155:010-^Ol 7. 

ilovimento Jo porto, 
in t radas : 
Entraram os vapores: 
Inglez Aldgatte, procedente de Cardiff, 

tom carregamento de carvito, consignado 
l S io Paulo Railway Company; 
i italiano Attieitü, procedente dc Génova, 
coru carregamento de vários generös, con-
signado á A. Ficrita ; 

Inglez Tagns, procedente dc Buenos-
Aires, com carregamento de alfafa, con 
aignado ií F . Mattarazzo ; 

nacional Victoria, procedente do Purto 
Alegre, com carregamento do vários ge-
nerös, consignado á Souza Dantas ; 

nacional llapacy, procedente do Porto 
Alegre, coní carregamento dc vários gc 
neros, consignado á Avelino Silva; 

francez Córsega. procedente de Forte 
Dauphim, cm lastro, consignado ú J . A. 
Bouquet. 

Sahiram os vapores : 
allcmão Catania, para Xova-York; 
nacional Victoria, para o Rio de Ja-

Beiro; 

nacional Itapaci/, para o Rio de Ja-
neiro ; 

inglez Camões para Nova-York; 
inglez Strahn, para Nova-York ; 
francez Concordiu, para Nova Orleans; 
nacional Gertrudes, para Itajaliy. 
Foi despachado o vapor allemuo 117/-

tembery, para Drcnien, 

a s J s i ' X ' J E S r E . x o ^ i . 

W A S H I N G T O N , 2 5 
No banquete oíferceldo hontem ú noite 

nu Casa Branca, pelo principe Henrique 
da Prússia, o sr. Rooscvelt, iniciou a se-
rie do brindes, saudando Gnilhcrmc II, 
imperador da Allemanha, pronunciando 
estas palavras testcaes: -Admiramos o 
passado o o presente da Allenmnlia; de-
sejamos a contiuuaoäo dc seus bons suces-
sos, é que, no futuro os vínculos que 
unem a AUem.-.nha aos Estados Unidos da 
America do Norte, se fortifiquem cada 
Toz mais.» 

O principe Henrique da Prússia, res-
pondeu á saudação do presidente da Re-
publica americana cm termos igualmente 
cordiaes. 

Regrcsssou a New-York o priucipo 
Öcnriqtie da Prússia. 

ESITCEIX.VS, 25 
Nu reunião de hoje , n a Conferencia In-

ternacional d o s Assacares, os delega-
dos austríacos c allemãcs propuzeram 
qne fosse adoptado a redneçiío dc 15 
marcos nns direitos de importação desse 
genero. 

As delegações franccza e ingleza oppu-
zeram se a que t a l proposta fosso decre-
t ada . 

MADRID, 25 
No Congresso dos deputados, foi hoje 

Ado o dictamcn da cominhsilo respecti-
va. sobre o projecto referente á circula-
ção f iduciária . 

Entre os arligos importantes desse pro-
jecto, ha um que concede ao Estado o 
acncficio das notas queimadas o extravia-
das. 

M A D R I D , 2 5 
O conselho gov niativo do Banco do 

tíespaulia, considera o parecer proferido 
pela Cumara dos deputados, absoluta' 
mente em dcjaccòrdo com o qne se tinha 
combinado em diversas conferencias cele-
bradas entre os directores do Bauco e o 
ministro da Fazenda, deputados e mem-
bros da commissão. 

O conselho do Banco, considera essa 
leitora equivalente a nm rompimento 
completo de todas as bases até agora es-
tabelecidas, porquanto é ide'a dos depu-
tados. fazerem reverter em beneficio do 
governo as notas qne desappireçerem, 
f t r extravio ou diUceramento. 

WASHINGTON, 25 
o MM do americaa«, em ma sessão de 

i ê j t ad«ptril par tü vot»s caotra 2S, • 

MADRID, 25 
Communicant de HarcoUona, que a gré-

ro gorai dalli, se acha dominada, res-
tando porém, oorto movimento entro oi 
Bietallurgieo« e carroceiros. 

IIa temorea de que o» conflictos ve-
nham a repottr-se. 

O COMMERCIO DE SÃO PAULO-Qaarta-feira, 26 de fevereiro de 1902 
« . . J J ^ j a z n S L - J — " " ~ * " ^ 

MADRID, 25 
AH noticias mais recentes recebida« de 

diffe rentes províncias, constatam trau-
quilUdade completa em toda a Hcspa-
nlia. 

Os jornaes ridicularlsuni as noticias 
cxuggcradas, transmittiiius paru o extran-
geiro, na.s quaes se falava até do bata-
lhas travada» nas ruas, quando o quo ho 
passou em Barcelona, apesar da gravida-
de relativa, nflo foi cousa extraordluaria. 

ROMA. 25 
A ir.obilisnçflo militar do pessoal das 

estradas do forro, realisa-sc cm toda 
parte, com regularidade. 

Esta promptidüo inesperada tem cau-
sado grande impressflo. 

A odiç&o dc hoje do Vital ia Del Po-
polo. criticando as medidas tomadas pelo 
governo, quo ordenou a militarisAçfto 
dos empregados das estradas de ferro, 
foi apprehendida pela policia, tendo sido 
por ordem do governo fechadas suas of -
ficinas. 

TURIM, 25 
Os operários grévistas da Companhia 

de Gaz desta cidade,, Acceitaram final-
mente, a arbitragem estabelecida pela Ca-
mara do Trabalho. 

Os operários das officinas das estradas 
de ferro voltaram hoje ao trabalho. 

LONDRES, 25 
A camará dos Iords, rejeitou, por 88 

votos contra 25, o inquérito aberto sobre 
contractos con» o War Office. 

ROMA, 25 
Qs ministros reuniram-se em conselho, 

tendo antes o sr . Zanardelli, presidente 
do gabinete, conferenciado longamente, 
sobro a actual situação, com o rei Victor 
Emmanuel. 

O Conselho declarou que a militarisji-
çào dos operários das estradas dc ferro 
prosegue regularmente. 

A clrculnoílo de trens do ferro 
sendo feita agora normalmente. 

está 

NEW-YORK, 25 
A' miss Alico Rooscvelt, o principe 

Henrique de Prússia offercceu, em nome 
do imperador Guilherme, uni rico brace-
lete de ouro. 

A bordo do yacht HocnzoUevit foi, 
pelo principe visitante, dado um grande 
almoço em honra ao presidente Roose-
sevclt. 

NEW-YORK, 2. 
Miss Alice Rooscvelt baptisou o yaclit 

Metcor, do imperador Guilherme II, da 
Allemanha. 

A cerimonia revestiu-se de grande so 
lemnidade. 

T.ONDRES, 25 
Lord SUailey, .secretario financeiro do 

War-Office, declarou na Camara dos 
Communs que as dospezas feitas com a 
guerra sul-afrieana elevaram-se a lbs. 
131.000.000, até 31 do dezembro de 
1901. 

Na mesma ses.siío, o chancelier exchcc-
quer, sir Hcachsbcack, declarou ser ver-
dadeira a existoncia de unia convenção 
entre a Rússia c a Corça, pela qual esta 
sc obriga a nflo allugar a nenhuma po-
tencia a ilha Kopc, nem parto alguma da 
costa até Chekmulpo. 

Na sessão de hoje da Camara dos 
Communs, per occasião da discussão dos 
créditos necessários á marinha de guerra 
ingkza. sir iíeachsbeacli, deelarcu que a 
Inglaterra estuda um meio de fazer as 
colonias participarem das despezas do 
Império. 

ROMA, 25 
Depois das numerosas conferencias so-

cialistas, realisadas em toda a Itália, 
apoiando o projecto que reduz as horas 
de trabalho das mulheres e creanças das 
fabricas, voltou a tranquilidade completa 
cm todo o puiz. 

NEW-YORK, 
O principe Henrique da Prússia c o 

presidente da Republica assistiram em 
Shooters-Island, o lançamento ao mar do 
novo hiate do imperador Guilherme da 
Allemanha. 

MADRID, 25 
Devido ás discussões havidas no Par-

lamento hespanhol, as acções do Banco 
de Hespanlui, baixaram dez pontos, 
P raça do Comracrcio. 

JF* Q . 1 1 & c 3 330L aa.1; o £3 
Trouxe-nos hontem uni tclegramma 

constrangedora noticia da morte de Or-
lando Teixeira. 

Viotimou-o a tuberculose cruel, e. jus-
tamente nesse período enganador da mo-
léstia, quando o doente sente que se re-
vivem as suas mais gra tas esperanças. 

Desenganado, ha tempo, no Rio. Or-
lando abalou para Minas, como para um 
ultimo refugio; buscou a montanha e os 
seus ares retemperador«.-.*, u calma, o so-
cego do campo. 

O brando clima mineiro Fel-o melhorar, 
e assim ponde dar a ultima de mão aos 
sens versos—primeiros c últimos que 
reuniu n'nm bello vohunc com o titulo 
Magnificai. 

Essa estréa no verso consaprrou então, 
dc vez. o poeta, cuja fama de critico 
dramatico já corria. 

Effcctivamente, foi eom os seus escri-
ptos sobre theatro quo se tornou notável, 
e não nos consta que alguém, antes delle, 
escrevesse sobre esse assumpto com tanta 
competencia e discernimento. 

A morte dc Orlando Teixeira ó, afinai, 
uma dolorosa perda para as lettras. 

Falleceram: 
»J« Em UberaMnba. Minas, d . Maria 

Carolina de Castro, esposa do major 
Constoníino Rodrigues da Cunha, chefe 
politico na que lie município. 

»J< Em Uberaba, o s r . Antonio Mar-
ques de Moraes 

•!< Em Bello Horizonte, o conuncnda 
dor Custodio Vieira de Brito, antigo 
fnneeionario publico, muito estimado. 

Em Pindamonhangaba, d . Maria 
Theodora Pereira Saldado, esposa do sr . 
Pedro Marcondes de Almeida. 

Em ítatiba, o venerando au<-iùo sr. 
(raipnr Pereira de Castro. 

O fallííckio dedií-ou-se sempre ã lavou-
ra e com < speeiaiidade á cultora da uva 
e fabrico de vinho, enjos méritos sempre 
foram exalçados com justa e innega. cl ra-
zão. 

Muito honrado e criterioso o finado, 
apegar de seu mui loogd trabalho, desce 
á «epuitura em avançada edade, sem dei-
xar fortuna, ao <jue parece, a sma pe 
nates. 

i f i No Rio, d . Elvirm Zenba, 
4õ » . Antonio J. L. ~ ' 

ira Zenha, espoM 
Ze»ha, mgeeiante 

raeI é r . B n e Per-

Factos policiaes 
TONTA»! DK CAHÁM 

Aniello Taffuii, emprecrado da I.ipht 
and Power. chapa n. 2016. enamorado 
da crcada da casa de uma família, resi-
dente no largo da Concordia, n. 4, mio 
sondo correspondido por aquullu, jurou 
nos deuses quo havia do vencer o sou doa 
prezo. 

Hontem, A tardo, Taffull procurou a 
sua dilecta o convidou-a para quo disci-
disso o casamento o mais depressa possi-
vel, pois queria c a s a r . . . casar eem mais 
delongas. 

A moça, deante do tal conflssBo, inos-
trou-su desembaraçada o declarou quo não 
j)ousava em contrahir matrimonio tflí^ ce-
do. que mais tardo resolveria e deu ou-
t ras evasivas próprias da occasião. 

O amoroso Tuffuli n&o so deu por ven-
cido « passando da supplica d ameaça, 
quiz á força convencer a .sua eleita de 
que devia casar. 

Nasceu duhi violenta altercação entre 
ambos, dando logar a que em defesa da 
créa da viesse o sr* patrão, conseguindo 
effectuai- a prisão do namorado sem veu 
tura . 

Desta interessante occurreneía tomou 
conhecimento o major Ftrmluo do Godoy 
0 o subdelegado do policia do Braz. 

Taffuii, interrogado pela auctoridadc 
declarou que tinha direito do exigir da 
sua promet tida o cumprimento da puluvra 
a elle empeuhada; que queria desposal-a, 
luas uma vez que a Mia noiva faltara ao 
juramento não mais a importunaria. 

Prestadas as declarasses e advertido a 
não dar escandalos encoimnodando a fa-
mília onde a crcada está empregada, Taf-
fuii foi mandado cm paz. 

J tü r - Escala de servido das auctori-
dades da Central : dia, o I o delegado; 
noite, o 5°. 

Saul'Anna. 2° deleçado: Polythcama; 
2 o subdelegado de Policia da Consolação 
Circo Spinelli, 2W subdelegado da Sé, 
Circo Pinho, I o do sul da Sé. 

Foi hontem nomeado delegado 
de policia do Bariry o sr. Clementino 
Leite da Fonseca. 

tttT Continuou hontem na 5 . a dele-
gacia de policia o inuuerito paia desco-
berta do auctor dos ferimentos quo re-
cebera o japonez João Cero, na rua Uru-
guayann, n. 5. 

K auctoridadc conseguiu effectuar a 
prisão do José Antonio Civa, sobro quem 
recáern suspeitas da uuctoria do crime, e 
procedeu ao seu interrogatório. 

O preso confessou a verdade, decla-
rando, porém, que ferira casualmente a 
victiina. 

O que ha de interessante no inquérito 
é o seguinte : 

Júão Cero, quando foi examinado na 
Central, pelo niedieo-legi.sta dc dia. apre-
sentava, segundo o auto de corpo de de-
licto, um só ferimento. 

Entretanto, na Santa Casa do Miseri-
córdia, onde se acha em tratamento, ve-
rificaram se mais cinco ferimentos, que 
não constam do documento referido, apen-
so aos autos ! 

A' vista disso, o offendido vai v r sub-
mettido a novo exame. 

O dr. Victor Ayrosa, 5 . ° •!• I"".-ido do 
policia, requereu ao juiz de Direiio da 
4 . a vara c.imiual a prisão preventiva de 
José Antonio Civa, tendo inquerido 5 tes-
temunhas. 

—A prisão do criminoso foi feita pelos 
agentes Miguel Pasquul e Jo.-é Parada 
Gonçalves. 

Hontem, :V- <* lj2 horas da tar-
de, a praçü da guarda cívica. Bernardi-
no de Azevedo, quando estava de ronda 
nas proximidades do mercado grnnde, á 
rua *J.J do Março, sentiu so mal, jn -lindo, 
por isso, a um cabo que alli se n.'ha.a, 
licença para retirar s^. 

At fendido no pedido, divliriu ••! ao 
quartel e, alli, pouco; momentos 1 pois, 
falleecu. victimado por uma syncope car-
díaca. 

Iminediatamente foi'chamado o medico-
lcgista. dr. Archer de Castilho, que cons-
ta tou a causa do fallceim. :it•>. 

ASBOCIAÇÂO l'HII.A'lTI.K A 1-0 líKAsir.— 
Hoje. no logar o á hora do costume, 
reunião para tratar «ic interesses. 

8FORT Cl.un INTCIlVACIONAr.—1>;1 '27. 
na sede social, assemblca g'-ral ordinaria 

SOÇIEDADE RENKFK KNTK l'ORTI.'M'»:/. V 
VASCO DA GAMA—Dia 28, na sede .'•ocial, 
sessão da direcção, ás V horas da 
noite. 

L O J A í.nuiKnME DIAS—Dia 27. ás 8 
horas da noite, ses«ùo ordinaria. no Jo-
gar do costume. 

T.OJA MHERDADE.- Hia 20. «'s H hO!MS 
da noite, na sede social sessão ma^r-a de 
iniciação. 

I.O.TA r.Dt'ARDO VAt*H Rft. — Hoje. :. I». ' 
rua das Flores, 45. ú hora do cosiume, 
sessão ordinaria. 

P S L O N O S S O 2 S I A L 0 

SANTOS 
Ka reunião realizada nn dia 23 do cor-

rente, ficou assim constituída a nova di 
r-vjfnj ia da Sociedade de Límefictincia 
Portugueza. 

Presidente, Antonio Lourenço da Silva, 
secretario, ià ancifeo Ki'iito de Carvalho: 
tliesoureiro, Antonio .Marques Bento de 
Souza; procurador, José Rii-ciro dos San-
tos . 

—Fío dia 'J.'î, ás ti iioras da tnanhã. 
seguiram para S. Vicente o dalú at<-
Itaipú os srs. major Vilieroy e capitão 
Armindo, tendo sido feita essa viagem 
única c exclusivamente para escolher o 
ponto onde deve ser edificado o forte du 
I ta ipú. 

Aoueües militares ficaram l»cm impres-
sionados, tendo encontrado um ponto es-
tratégico de primeira ordem, 

—jVo dia '23, ás II horas do dia, 110 
saláo do jury, realizou-se o almoço pro-
movido pelo representante da fíet ista da 
Semana o Jornal do Brasil aos presos 
da cadeia desta cidade. 

O salão achava-se completamente orna-
do de folha», flore* c bandeiras; nas pa-
redes. por entre palmas, viam-se os títu-
los dos jornaes da cidade, da ltcvistu da 
Semana e do Jorna/ do rtrr-sit. 

O salão do tribunal estava dividido cm 
duas par tes : uma para os convidados, 
oceupando o logar de honra o sr. juiz 
de Direito, dr . Rodrigues Setto, tendo de 
uni lado o vigário Marcello Annnnziata e 
do outro o promotor publi'o, d r . Cer-
queira: a outra parte do salão era oceu-
pada por duas. mesas de li.i talheres cada 
eni.i, " de ilmir; :-:im ns presos, e ainda 
nina pequena mesa, por entre as duas, 
onde se achavam <> delegado de pol!< ia, 
major Augusto Filgueiras, c os drs. .Mot-

ta a SUvu u AuUuor Jo Moina, tmnuleit-
te». 

A's U 1)2 subiram M pr«m>» p«ra o 
Mli\o do triliiiiul, onde so effe«tuou o al-
inoco, que foi servido pelo sr. Anatólio 
ViilladaiTs o membroi oa cnmmluto. 

A banda do Corpo de Bombeiro! ixa-
entou bonitas nuirehas e dobrailoi. 

1'lndo o almoço, for..se a chamada dos 
presos para a distribuirão dos presentes, 
que effoi tuou-se da seguinte frirma : 

As senhoras entregaram envcloppes, 
contendo .r>IJi cada um, cmquaito o sr. 
Anatollo Vallailsrei distribuía cigarros, 
lenços, doces, eto. 

Acabada "sta cerimonia, o ilr. julr. de 
Direito o o d r . promotor publico agrado-
ceram, em nome dos presos, n caridade 
do representante da Jicviata da Semana. 

Assim concluiu o almoço. 
—No theatro Oaaeany, uodia SB, hou-

ve um grande festival, em que o dr. Isi-
doro do Campos em nomo do Jornal '/') 
Brasil, orou fazendo um appcllo ás fa-
mílias santistas, podiudo a continuação do 
seu auxilio para as pobres ereuni,« des-
validas e paru os Infelizes presos 

Falaram também os srs. Anatólio Val-
ladarcs do Jornal do fíratil e o coia-
mandinte do Corpo do Bombeiros. 

Aquelle, agradecendo á «oeiedado snn-
tista o seu auxilio pura a realisaçilo da-
quelia festa do caridade. 

Finallsou a festa eom slgunms come-
dias, inonoiogns e cançonetas, representa-
dos pela companhia Hranduo. que arrau-
cou frenéticos nppíansos dos espeeta 
dores. 

No theatro, tocou a banda da «Socie-
dade Musical Ifumanitarifl.. 

—Consorciou-se o sr. Miguel liille com 
a sra. d. Antónia Munhoz, sendo o noi-
vo auxiliar da casa eommerclal dos srs . 
Angelo Plorry & Conip. 

—Na reunião politica effeetuada sib-
ilado ultimo, na casa de residência do dr. 
Cesário Hastos, ficou deliberada que o 
partido dissidente comparecesse ás urnas, 
ns eleição geral de 8 du março próximo, 

Na capella da Virgem do Bom Consc-* 
lho, da matriz de Santa Cruz. foi resada, 
no ultimo domingo, a «limeira das mis-
sas pura os rapazes solteiros. 

Ao acto compareceram cerca de trinta 
rapazes, dentre os maú conhecidos na 
nossa .i:".'iedade. 

l ;oi • • lebraute o padre l.uiz Gonzaga, 
direcl do Lyecu de Artes c Oflirios, 
estando presente o padre Bibas d'Avila 
quo, no fcvangellio, fez uma pequena pra-
tica, congratui indo i'e com os moços que 
acudiram no seu convite. 

lv intenção desse sacerdote fazer to-
dos os domingos a explicação do Kvan-
gelho do dia. cxhortaudo a irocldado á 
pratica do Bem e ao eeniprimento dosi 
seus deveres religiosos e cívicos. 

A o s n o s s o s a s s i g n i i u í p s (So 
i f l í o r i o í ' 

Declaramos que são uul< os viajan-
tes d ' 0 Commrreio de São Paulo, 
para receberem as impoit-ncias de 
assignaturas . quaesquer outras di-
\idas activas do mesmo jornal, os 
srs. José Diniz Collans o Basile 
Bnttista. os quaes, junto de nossos 
assignantes e freg-.ii zes, sito obrigados 
a exhibir' procuração do s r . Antonio 
da Rocha Ribeiro, adininistrudor d 'O 
Commcrcio dc Silo Pauto. 

— Percorrem actualmente a.i li-
nhas, Mogyaiiíi o sr. Jasé Diniz Col-
lates e l'utiiisla o sr. Basile Butti.ta. 

Em New-Vor!;. coin todo o cerimonial 
do estylu devia ter sido lauçcdo iiontem 
no mai1 o hiate elo imperador da Alle-
inanha construi !•< em estaleiros ainerica 
no.;. 

Deviam te r es 
pe. Ilenii'i'i'1 da 
líooseveh, riiss 
drinhn. os i . ' -b: 

-lido no acto o princi-
IV'issia. o presidento 

Alico Roosevelt, n nia-
1.) gabinete o os rtfc 

piesentantes du Kxcrcito e da Armada 
anieriennos. 

Para a declaração A' Praça, dos srs. 
Passos Silva & (.'. <!a Cata KclccUca, 
pe Vir. :.'..! cha:i.nr íl allelirjão dos lej. 
tor. s. " ti 

E x a i u c t i d c | i n ' | i a m ( o r i o N 
Resultado do» exames d* hontem i 
I.AI I - •PtrMamrute.--SaU de A. SIM 

paio, Franeiseo d» A. Rosa. 
SlmpliumcHte.—Alfredo Gomes Pinto, 

Mario M. Aranha, Celso do 8 . Resende, 
Mauro Pontos, Clóvis O. d» 0 . Canto. 
Iuliabllltado, 1. 

roRTUaow.—rienamentir— Nestor do 
Oliveira Borges. 

Simplesmente.—Dullo Ambroil, Haral-
do Oerlbello, Antonio Jorge Júnior, Ar 
tlmr Ribeiro do Olheira Reprovados, 2. 

IIIBTOMA HÁTVHAi.—Approeado com 
disHnajâo.—Ascanio (lalvSo Guimarães 

Plenamente. — Colombo do Almeida, 
Javiue de Ullifla Cintra. 

Sinijilrfimunte— Jo io Villa» Boas, Ho-
norio dos Sautos, Julio do Camargo Mo-
raes. 

AurriiMKTii'4.—Plenamente—Luiz Lins 
de Vasíonoellos Júnior, Candido Junquei-
ra do Andrade, Trnjono Alvos de <Jo-
doy. 

Simplesmente. — 1'oulo Rosas, Mario 
I-eme. 

niANlKz." Plenamente — Dario Cas-
telhir do Oliveira, Prudente Francisco 
Corrêa. 

Simplesmente.—Benedlcto Damião Pas-
tena, Horácio Arruda Pereira, Cosar 
Monteiro de C. Varclla, Abílio Pinheiro, 
luhabilitado, 1. 

OBOUUAi'lil.\.—Plenamente.— Jofferson 
de Oliveira. 

Simplesmente.—João Chrysostomo B. 
dos Reis Júnior. Reprovado, 1. Levau-
tou-se, 1. luhabilitado, 1. 

msTOUiA ucuAi..—Plenamente.—Anto-
nio li. Dias d e T . Barros, Euelydes Viei-
ra, Pio da Iloclia Pombo, Luiz Rodolpho 
Miranda. 

Simplesmente. — Lula de Audrad1 

Vasconeellos Júnior. Christovam P . da 
Fonseca. 

Chamada para hoje : 
Portaquei—lOugenlo R. M. dc Atidro 

do, Cypriano F . Coutinho, Jovianc de 
Moraes, Carlos R . Pereira Cuidas, As-
cendino Mucuco, Ernesto Aldridge, Wal-
ter L. Aldridge, Curiós Meira. 

Prauees—Alfredo C. do M. Gitaby, 
Itibruin M. Mucliado, Florentina de 8 . 
Ferraz. Tlieresa A. Lobo, Maria Luiz« 
A. Lobo, Marcello Thioilier, Francisco J . 
de M. Azevedo, Antonio B. Ayres. 

Latim—Carlos Gomes do Sousa, Gui-
lherme C. do A. Lapa, Eduardo T. Jú-
nior. Pedro B. do P . Silveira, Adelardo 
G. L . Cotrim, Arthur 1'. dé A. Whita-
l;er, Rcné Tliiolüer. 

Arithmetlca—Irineu de A, Penteado An-
tonio de S. Pil ia Barbosa, Antonio Jorge 
Júnior, Jo:- de A. Fonseca, Ernesto J . 
Mayer, Carlos de Barros. 

Elementos de Physiea e Chimica— 
Antonio F . da Palma, Maria da Gloria 
li. Liutz, Maria do Carmo B. Lintz. Se-
bastião B. Lintz, Brasílio lianoyo,. José 
Pereira Machado. 

Gcofjraphia—Antonio Casemir6 Perei-
ra. José ao B. Dantas da Gama, Edgard 
de Mello, Alberto de Sonsa-, J s í i s thó u i t -
ti, Clodomirç da Silva. 

His?', ria Gera!—Augusto de C. Alves, 
Dario C. de Oliveira, Lniz P . de Tole-
do Nilo, Joaquim F . da Rosa Sobrinho, 
Candido J . de Andrade, Candido 1'. 

H o s p e d e s c v i a j a n t e s 
Para sua fazenda, em Emmas, municí-

pio de Pirassununp), segue hoje o esti-
mável moço sr . Luiz Pues de Barros. 

— Chegaram hontem á S. 1'nulo c es-
tão iiospt.lados ua KoUsseric Sportsman 
os srs. : 

Dorey. Daniel. Vcison, Paul Sching, 
loitquiúi Soares. Magalhães, Cinrksju, J . 
Mnnn, João de Lacerda soares. .1. C. de 
Lacerda Soares e Luiz Felippo de Souza* 
Leão Júnior. 

P o H o i t a ^ õ o ^ 
Fuzem e.iiaos hoje : 
0 r . Oscar Dutra Nogueira, auxiliar 
1 Casa i.aniaria Pnalí^:;!. 
A sra. d. Elisa Multo'.' de Toledo e 

Silva, esposa do sr . Benedit to de Toledo 

o nHVO — Boletim Mctoreolorico da 
Commtmto nengrnphtea • Geoloiloa— M 
de fuveralro—Barómetro, a IV", ia 7 ho-
roa da innnhl, «til! 0 mm.; 1 horas da tar-
de, tlIMü mm.; 0 horas da noite de hon-
tem, UD5.7 nim. Temperatura: mlnlina, 
16*0; maxtma, *J0°. Vento predominante, 
NE Chuva, em 21 horas, 118 nun (»). Tem-
po geral, chuvoso. 

(*) Esta foi a maior quantidade de 
chuva rogistrada até aqui nesta capital, 
em 34 horas. 

FonçA roi.triAr.—Servljo para bole— 
E' superior de dia o enpltao Maolelj o 
corpo do cavallatla dará uiu official pa-
ra ajudanto dc dia o força para acompa-
nhar presos no F o r m n ; o l u batalhão 
a guarda da Cadeia, dous offirlaes para 
a guarnição e duas ordenança» pura esta 
Secretaria: o 2", as guardas do Palacio 

Hospital; o a», a guarda da Poliria; o 
4°, a guurda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tumo. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* soc-
Qão. 

Amanuense de dia. cabo Plínio. 
Uniforme, 4". 
MISSAS—Hoje, 20, ds 8 horas da ma-

nha, nn capclla do SS. Sacramento da 
Cathcdral, missa do 7° dia por alma 

da exma. sra. d . Benedicta Paupcrio. 
iiATADorno—-No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem, 184 bovinos, 42 
suínos, 12 ovinos e 5 vitellos. 

Rejeitados: 2 vitellos. 
Inútilissdos: 2 suinos, 22 pulmões, 1 fí-

gado e 6 intestinos delgados de bovinos, 
18 pulmões e 0 figados do suinos. 

Emblema do carimbo, tara. 

POSTA RESTANTE 
CoUares—Procure correspondência em 

Pedreira o S. João da Boa Vista. 

PAET2 COMMERCIAL 
S. Paulo 2T) do fevereiro do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
In.TIMAS COTAÇÕES 

.M.Vil . 
tharin.i '/m 

A senhorita Alice 
s.«!« Pr..:;. i C 
A sc'iilio:iU A'ieli 

ai. 
Aguiar, filiia do s r . 

<!.'. ('o;,tu Aguiar, 
i Vi..-, 

Resumo gern ] 
cai ital federal 

•2.-|i !íW.. 
.Hii;:-i7.. 
31 BIO.. 

dos prémios da 1 iloríÃ 
, extruhida hontem : 

15:000? 
1:01 ICS 

000« 
I ' l.TMIOS DE IÍ0*1.5 I 

I'M -J'l'it H£.k> t.-,till I Mi Iii I i m m 10018 
aU'Jbî L'-i'.ifli 20ÍÕG 343(53 3liõj7 

rilKMIOS DP. 100$ 
ti)80 1137 40Õ2 õ771 0037 I733Õ 13187-

18803 10105 10028 20C.33 22055 24303. 
JÛ354 201530 207>.l .".iO.'iS 31873 35127 
3i; >17 30270 37U82 :«fJ27 38005 30882' 

AVt'UOXIMAÇÔKS 
25002 o 4 5 0 0 1 - 2 0 0 $ 
30030 e 30038— 50ï j 
34189 c 34401— 50!J> 

D1ÎZIÎNAS 
25001 a 2 5 0 1 0 - OOS 
30031 a Sm'.lO— "OS , 
31181 a 31100— 20 jj 

(i:.\i ;..s,\s 
25001 a 1 0 0 - 1 0 S 
WHIDI a 30700— 5 f j 
31101 a .! l.-iuo— 5 $ 

Todos os Luineros l-:rn;inadus cm 03 
t u n 8 5 . 

Todos os números t ' m i n a d o s em 3 
I ' m 2Ç. 

Telegramma recebido pelo ng. nle gö1 

ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria de Sio" 
Paulo, extrnhidn hontem 

5051 
8000 
8000 
0088 
0087 

m: 

10:0005000 
IKinOSlKIO 

40Ü$0(H) 
20(l$(Sfl) 
•J00$000 

loogooo 
1108 

0182 

pnrsnos 
71 9009. 
I'BEMIOS DE ooyooo 

1(527 2801 3117 5118 5289 0150 
7108 80U0 8012. 

FHEUT0S m: 3H5000 
117 030 707 1511 150!) 2380 2170 3198 

5103 53(17 5088 5008 6017 00010703 7108 
7173 7071 8708 9738. 

APPROXIMATIF.« 
5050 e 505'!—150S 
bOO'S c 8970—120.3 

Todos -.s iiiMieros tcrir.l 
tcin MOM). 

em 1 

T R I B U N A L m J U S T I Ç A 

CAMAlí.v CHIMIXAL 
JL'I.FIASLKNTO» 

Unhem- • cnrjtii.-i 
C,:j;;!.i! V v i.:;ln f Antonio f 'upertino. 

ConrcJcrr.m erdem »!<* nprescntnçüo para 
:i s o*, s "to òo *J 7 'lo corrente. ]icdinuo-so 
inforii'açôcs ao j.iiz dc Direito da 4" va-
a criüuiüíJ, 

rnr -o.i rriines 
Corroios—Roc orron ! o, 
recorrida, a Just i ra . 

liastos. Deram provi-

N. 118Í)—DÛ'js 
i.u'Jovii'o Grassi; 
líilator, o sr. B. 
nn.iito. 

N. 1100—Hio Claro—nerorrento, o .fui 
zo. ex officio-, recorrido, Domingos Fer-
reira Uclator, o sr . Malheiros. Negaram 
provimento. 

N. 1401—Capital—Recorrcul o. Affonso 
Oar"ia: reeorri<fa, a Justiça. Relator, o 
sr. P . I.inia. Xcgaram jirovimento. 

liccursp eleiioral 
N. 2078--Dourado—Recorrentes, Cali-

nelio Caldas e outros; recorrida, a Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. Li-
ma. Deram provimento. 

P A L C O S S S A L Õ E S 

SANT ANNA—Apczar d.t chuva, a ope-
rei a (lo Sarria Os Pescadores de A'flpo -
l i s levou regular concurrcncia hontem ao 
Saa!1 An na. 

Os melhores elogios devem ser feitos 
ao maestro t 'or.igiio. que ensaiou c diri-
giu a peca. 

A sra. Marchese Coniglio, incumbiu-se 
do papel de fíita, e, como sempre, mui-
to agradou. 

A sra. Flory, no papei de Fartttucllu, 
esfeve regular. 

O sr. Lnmbiasi, no papel dc Cccehino, 
esteve inipagavel. 

Os srs. Sottolana e Maeroni foram bem 
e muito applaudidos. 

O sr. Almansi, J'arst/nalino, foi mui-
to feliz, especialmente no duel.to cantado 
r.o 2" acto eom a sra . Marchesi 

Agradaram também as sras. Hazzoli, 
Mera/.i e Casttelleli. 

Os coros estiveram afinados, cantando 
com agrado o Punienli Frniienlti. 

por.YTiirAMA- -Para hoje está íiniiun-
ciado attraUente espectáculo. 

Í I!:< N : ! -M :•--N'este apreri.id,, circo 
:• ilisa-se lioje niais um wiriado espectá-
culo, ;'i" terminará com unta magnifi a 
pactiMi :ma. 

FUNDO» PCDI.IC03 Vended. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 1:020$ 900* 
Oeracs dc 5 °/o 850$ 8(HJ$ 
Idem empréstimodel895 — — 

Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
• 1 0 , 

— — Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
• 1 0 , 

— — 

i)> . '.'.'.'.'..'. m x 80$ 
A." 100$ — 
5." 100$ — 

(i.° . 
Letras da C. de Santos 7(!|l 70$ 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos l * s 2* õcrie 

7(!|l 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos l * s 2* õcrie ort*! !10$ 
Idem da a ' série »15 74$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Comnicrcio e Iudustria. . 330!» 310$ 
Lavradores — — 

Constructor c Agricola. — — 

Credito Real cart. h y p . . 7 0 $ 59$ 
Idem cart, commercial.. — 

Idem com 20 t r /o . . . . . . . — 

Mcrcuutil de S a n t o s . . . . — 

liibeirilo Preto — 

Said os — — 

S. Pau lo 1 0 1 $ 
UniJo de .S. Carlos 2 0 1 S 

• . • Cil0»,o M y 
Norte do S. Paulo • 1 0 0 $ 
liliiao de S. Paulo »15 3 0 $ 
Itfluco da Hepubiica . . . . — — 

Industrial A n i p a r e n s e . . . — — 

Comm. Itali.'iiio comTitj % - - — 

Plraelcoba 41) ",a — 21.ti 

SAHTOS. «A—A'« 11.40 
ÍVoctir» u base do 4|KWO 

SANTOS, 16 —A' l . a o 
Mareado calmo Base, 41500. 

D I V E R S A S N O T I C I A S 
IMPOSTO 1)0 SKLLO 

Todos o» papeis em que houver pro-
messa ou obrlraçao do pagamento ou 
trespasso, nlnua quo tenham a fôrma de 
roelbo, cari» ou qualquer outro: os que 
tiverem dlstracto, «xonernçio, »iibrogin,Jo 
ou garantia o liquidado de sommas ou 
valorei, estSo sujeitos ao sello federal o 

'um; 
$300 réis 

pagi 
A(o o valor do 
I)e mais do 2001. 

400$ 
flOOf 

r 1$ 
atii 400$ . . 

' ' «OOS.. 
BOOS.. 

$»440 
$000 

f880 
100 . . . 800S . 1:000*.. 

E ossiin por illonto, colirando-se sem-
iro mais IJilOO por 1:000$ ou fracção 

desta qunntla. 
DIVIDIÍNDOS 

A Companhia Mogvana está pagando 
dividendos do 2". semestro do anno pas-
sado. A razilo de 12 ao anno, ou 18$ 
por acção integrnlisnda c 7$200 pelas ac-
ções n3o integralísadiis. 

THAHADA DS CAPITAL 
A Companhia Paulista está chamando 

seus accionistas pura offectuarem uma 
entrada de 10 "(o, ou tOf por acçSo, e 
facultando a integralisaçío úquelles quo 
o queiram fazer, 

TREM NOCTITRNO 

Porto simples até 4 1[2 c porte duplo 
atii 5 horas. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Dt'itANTi: o Mr;t NU PKVHUKIKO UB 1902 

Para a Europa 
Dia 26 Allaiitiaue 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAL'OUES ESPERADOS 

Osnova c esc. Aiicmais 
iiio da Pra ta Danube 
(ienova e esc. Ri Umberto 
Bio da Pra ta Us Alpes 
Rio du Pra t» Cordillère 
Rio da Prata Oracia 
Santos S. J'anlo 

VArOUES A HAIltn 
Bordées e esc. Atlantique 
Gcnova e cse. Mipncl Jorer 
Bremen o esc. 117Henberg 
Gcnova o esc. Xirernais 
Nápoles c esc. Dnchema di Genora. 
Southampton c esc. Danube 
Génova c esc. T.en Alpes 
Bordéos c esc. Cordillère 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
20$ 

12$ 

-11$ 

35$ 

14S 
80$ 

— 115.$ 

222$ 218$ 

»7$ 
'.11$ 

93$ 
9n$ 

219$ 
223$ 

21 IS> 
221 !iS 

22«$ 2215 

I lyg ienopoí l s . . . . . . . . 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. d e F . d e Arnraquara. 1 5 0 $ 
Argos Paulisln 
Iniíustrlal de S. Paulo.. 
Brngantina 2(KI$ 
Balo Pau l i s t a 
Mac l lardy 
Melhoramentos de Brotas 

(com 5 0 $ rr.aiisudos).. 
(I a7. de S. Paulo 
Lupton 
Meehaniea 
Sorocabanu e Vrniu.i. . . 
Mugyaiia 
Idem com -10 " 
Idem i o m dir i l o n integ . 
Idem sem direito a in ter 
Idem int. da nova emissáo 
Paulista 
Idem cor : 2 0 ' ; i 
Idem int., (a 3 0 d i a s ) . . 
Progredior 
Sinpalvoff 
'IVepl - .air . , 
Lniáo Nporiiva 23.S 
I ta t ibense 

L E T R A S I I Y P O T H i . A R I 

B. Cred i to Real de 0 % 4 7 S - H g 
Idem 8 «í 5 5 S 5: . '? 
Manco União 0 3 $ 5 0 S 
Iilent de 8 "fo a 3 0 d i a s . 5 0 $ 5 3 $ 

V E N D A S R E A L I S A D A S H O N T E M 
27 acções do B . de 8. Paulo a 97$ 
20 idem idem idem u 0735 
14 acções da Cnu:p. P.iiili;-:.) a : :::?5 
70 acções du C. MoffViiua R1 ",J C1 d. int. 

a 9 4 « 

00 idem i.lcni idem a 9 1 8 
20 idem Idem idem a ülSC.OO 

2 apólices gerues ,i °/ÍIOM10$ 
01 acções da L'. P.iliü .tu a -"-»^S 

0 Idem idem a 2 2 2 $ 
1 acção do B. 0.-.r.i o Industria a 3 2 0 $ 

3 1 idem i dem a 3 2 0 Ü 
200 acções da C. Mog.v.iu:i .1 2 1 0 8 

02 idem idem a 3 t í « S 
3 0 i i idem idem a 2 1 K S 
300 idem idem it 2 1 9 $ 
l i » letras do B. 0. Real 8 a 5 3 $ 

18 idem idem idem a 53$GOO 
4 acções da Comp. Lupton a 80^i 
i acções do B . dos Lavradores 

1 2 S 
200$ 

Liverpool e esc, Oralis 
New-York c e'sc. Capri. 
Bremen c csc. Halle 
Hamburgo c csc. S. Panlo 
Trieste c Fiamc It. Kentens 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DK 25 DE FEVF.ltEIKO HF. 1902 
Prosidonto, dr. Procopio Malta ; sc-

cretorio, dr. .1. A. de Andrade; depute-
dos: João Candido Martins, Concei-
ção Bastos c Miguel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officio: 
Do dr . julí de Direito di» 2 " vara 

commercial de Santos, cominunicando que, 
por sentença dc 20 do corrente, foi de-
cretada a falloncia dc José de Oliveira 
Peixoto, naquclla praça. —Inteirada, fa-
çam-se as devidas comniiinicações. 

Peí/nei intentos : 
De Leandro Ribeiro & C., da praça 

dc Santos, para o uri liivameuto do seu 
distracto soeiaí. — Arcliivc-se. 

De liawliiison Muller & (.'., desta pra 
ça, para o areliivamor.to de seu ' contra 
eto social.—Arehi\e-fic. 

De Elias Rui/ & C . ,d r . pra.;a do San-
tos, pura o archivamciito da alteraçuo 
de seu contracto social.—Completado o 
sello doste e assignudo individualmente 
por todos os socios e testemunhas a pre 
sente annotaçilo, voltem. 

De Victor Sonza St Irmão, Victorio 
Lcnisa. desta praça; Francisco Deniusi 
da de Mueóe.., paia o registro de suas 
firmas comnierciucs. —Registrem-se. 

De Leandro Ribeiro, dc Sardos, para o 
mesmo fim.—Satisfaçli o requisito da le-
tra h do n.'.igo II do decreto n. 910 de 
1002. 

De Antonio Julio da Conceição Bastos, 
para o registro do titulo de sua nomea-
ção para gerir o lianco Portugucz de S. 
Paulo.—Como requer. 

Dc Yiciorhio Alfonso Vianna, para o 
registro da marco que adoptou para sa-
bão do sua fabricação.—Requeira de ae 
cordo com o ort. 10 do dec. n. 98-0, dc 
31 de dezembro de 1887. 

De Victorio I.enisa, desta praça, para 
serem trausíeriilos á sua firma os livros 
diário e copiador, já legulis:;dos para u 
firma do Lconisa & Merati, de quo é 
sueecssoru. —Como requer, em termos. 

D e c l f i r n m o B , o u t r o n i m , q u ® 
n R o f i M B t n i u i o s a r e B p o i m f t h L ' ' 
l i d a d e p o r q n a ( « q u o r t r a n s a o 
ç O e B r e a l i s a d a s c m n o m o d i 
firma o u d a s u a I n d i v i d u a l . 

A v i s a m o s também quo o 
nosso estabelecimento con tinún 
a f t y r a r a o b a mesma firma o 
com o rooemo r n i n o de nego-
cio de t y p o g r a p h i f i , p a -
p e l a r i a e e n c a d e r n a * 
ç ã o , á r u a ( 5 d e H Q . 
v e m b r o i n. 3 , huveudo 
nós nesta data, udmittido co-
mo interessado d a f i r m a o sr. 
«Joilo Barcellos, ao quai outlior-
gamos plenos poderes para. 
em nosso nome, gerir todos 
os negocios da mesma firma. 

S a o P a u l o , 2 0 d e í e v e r e l r » 
d e 1 9 0 2 . 

PASSOS SILVA & 0 . 
2(3—2—6 

A' praça 
Os abalxn-afsignados, socios da firma 

Mattersz/o Sc companhia, desta praça,es-
taqelccida com cosa de cambio e suli-
ageneia maritlma. á rua Florêncio de 
Abreu n. 142-C, commuuicani que, com 
regular distrato social, feito por escri|i-
•ura publica, nas uotus do 0 J lubelliiio 
da capital, dissolveram aniigaveliuentc a 
sociedade, passando a liquidação da fir-
ma a cargo do .Banco Internacional,, 
sociedade anonynia quo se estabeleceu na 
mesma casa onde fuuccionava a extincta 
firma e da qual os abaixo-assignadns silc 
directores gerentes. Pedein. pois, ás pes-
soas interessadas em operações ainda 
pendentes da firma extincta, o obsequie 
dc so entenderem com o referido estabe-
lecimento. 

S. Paulo, G dc fevereiro de 1902 — 
espitáo Nieoldu Matlcra.:;o.—Mathcat 
Jiemondino. 

A ' p r a ç a 

•BASCO IMTEUNAIJ10NAL» 
A directoria abaiso assignada commn-

nica que esta soeiedado anonynia, consti-
tuída legalmente para os flr.s determina-
dos cm «oiis estatutos (ar t . 111) publi-
cados no Diário Official n. 23 de 30 de 
janeiro de 1902, acha-se estabelecida á 
rua Florêncio dc Abreu n . 142-C, casa 
uutigauicnto ocutpada pela firma Muttc-
rav.zó & companhia o onde oayera os fa • 
vores do pnbliro em gei»l e do oomm »-• 
cio era particular. 

S . Paul«?, 0 i s fevereiro :!« « s e » . - . 
dr. Manuel Dias de Toledo, presidente. 
dr. Carlos dc Campos, dircctor-secreU-
rio.— capililo Nieoldu Motfera~-or dire. 
etor-gerente. —Matheus Remondino,idem 

3 - 2 . 

S e c ç ã o l i v r o 

P S A Ç A DO roMMF.lt« IO 
Está conn, i n spec to r do mez 

vereiro o sr. i l . II . Riiliter. 

8 0 5 

de fo-

r.'.FK P.AI.I'FADO 

Foram limitent baldeados coin destino 
Santos : 
Em S. Paulo I 910 snecus 
No I'ary 1.500 > 
No Braz 200 
Na Soroeabann 1.058 » 
Bragantina 320 . 
Entrados em .lundiah v 

pelu Paulista 

'gu 

Total 
o runen no CAI 

Associação Con: 
lltes tele-eammus : 

19 913 

. 28 1)51 
(': FM sAXTOl 
1er- ii1 I el, si 

Joaquim Pauporio e filhos agra 
VjT decern do intimo d'ainia a todas 

, s pessoas qne . acompanharam 
roSsíSg^ o : restos mortaes de sua sempre 

T^SIV querida c lembrada esposa e mãe. 
I). miNEDK'TA l'AUPI'IIIO 

Pedem de novo o compare-
fl cimento de todos os parentes c 
,'sS. amigos—d missa rino mandam 

rezar | ara dcscanço eterno de sun alma— 
no 7." dia do seu pussamento, quarta-feira 
20 do corrente ús 8 horas da manliil, lia 
Capella do S. S. Saeramcnto du Sc Ca-
thedral. 

Por mais este acto de religião e cari-
dade se confessam eternamente agradeci-
dos. 4—1 

üí. i H i i r i í i i i n a S a r a i v a 
Km comnieinoraçao no I o an-

i ^ n i v e r s a r i o de, SÍ-U fnllccimcnto re-
• sar se-A uma missa na ftgreia de 

Santa Ephygeniu, na sexta-feira, 
28 do corrente, ás 8 1 [2 horas da 

8—1 

Dôclaragõas conmsroiaes 
L ' 

Comnuininamos ú C3ta e ás 
demais, nacionaes e extran-
geirns, com as quaes temos ti-
do transacções que, neata da-
ta, deixou de ser nosso em-
pregado o Br. L u i z d a S5I-
wa , o qual din^iu a C a s a 
E c Ü c c t c c n , de nossa pro-
priedade . 

Ao publico generoso e escla-
recido 

P.rmas. senhoras, illu.mes ta 
ralheiros, taras moço,'. 

Nào ha multo tempo, Silo Paulo eneon-
trou no sen progresso material esti.in! .i 
para se lançar, viclorioso, á conquista ds 
um progresso moral correspondente. 

Do novo agora a luz do desonvo!-. '. 
mento industrial de S . Paulo vai ad.j :• 
rindo claridade e brilho, que os deve a: i 
bicionar analogos a sua luz lntellectn-.l. 

Mas por meio dc uma força tilo fa ii: 
tilo simples c fecunda para o movimento 
da Intelligcncla, corao a electricidade pi-
ra o movimento da matéria: por meio di 
imprensa especial (quo já ó em si, tu -
instituição educativa) o cm seguida p r 
outras creações quo a mesma impre.n 
facilita, um grupo do espíritos illustr 
dos c liberucB tenta Imprimir impulso . 
goroso á nossa cdiienç'ão physiea. co n 
base, o impulso cgital ú educaçilo prat i : 
e A especulativa. 

Ao -Corpo do Iiedactorrs. da pru^: 
eluda revista Educação, esse tributo in 
tcllcctr.al; o amparo moral o jurídico qui 
o hello cmprchendlmento requer, <5 tnrefi 

, para a Associação Beneficente da Ednr 
ção. 

O publico generoso e. esclarecido, -
círculos de beiufeitores nalos da insti-
tuição, o de gentis senhoras, o de ill.is-
três cavalheiros e o de nobres moços, es-
peramos não recusem a par te que lhes 
toca, do fazer convergir auxílios libera i 
a essa obra de bem collectivo, quo ó do 
natureza a irradiar proveito directo pura 
os próprios que a beneficiam. 

E faz. cila fulgir outroaim.maishilensa, 
a Itlz quo é mister ao progresso moral 
desta amada terra e A roalisaçlo do des-
tino que Hugo prophetisou a essa gror.de 
Pat ria no século XX 1 

S. Paulo, no Primeiro Centenario do 
grande Génio latino—2G dc fevereiro do 
1902. 

,1 commissão fundadora da Associa-
ção Beneficente da •Educação.-

PIMtíUDP.XTES 1IDN0UAUI0S 

Bento Bueno. 
Lconclo de Carvulho. 

MF.MRKO.H F.PPErTIVOS 
Presidente—Antonio Francisco de Paula 

Souza. 
Vice-presidente—dr. J o i o Pereira Mon-

teiro, 
Primeiro secretario—dr, A. Amam :•) 

Pereira de Carvalho. 
Seqnndo secretario—Oscar Thompson. 

VOOAES 
.1. A. de Cerqueira Cesar . 
Augusto Freire da Silva. 
Conego Jo io E. de Barros. 
Horace M. Lane. 
Jorge Mirarei,i. 
Procurador—M Çyr id i l» l i iarqne. 

B a n o o S o Cc 
t r i a d 

Acham-se á dl 
nlstas, no euer 
MfinpUres do t 
tproten tudo i •« 
íonvoctds poro 

ß. P»ulo; 2« ( 
J. 

M a g n i â c 

Com extraordl 
mmle grato, dec 
«liste outro /em 
leiliss dos lutes 
uiti-dyspeptic«s i 

O que padeci 0 
descrever, t i o pon 
tidíde de remédio 

Itccorri a iniiit 
nlioa de mar, einf 
recursos, e apen» 
llioras. 

Com o nso,. po 
Helníelmatin, fiou 
i golo uma soude 

Recommendo, cc 
intl-dyspepticas p 
Jos intestinos, seg 

HF.M 
Porto Alegre, r 

couhecida). 

C a f é "1 
E' o melhor de 
Ladeira João Al 

V i c t o 

! 1 ! TU JTJ 
s a : 

Pape m'y ben 
S . Ä . J 

Toujour«, 
( o 

L 

K. il 
! ! ! H . < 2 

FOLHETIM (262) 

XAVIEK DE MOXTKPl.V 

Mvsterios de uma herança 

ULTIMA l'ÄHTE 
EXPIAÇÃO 

XXIÍ 
tratemos mais de Boni; pi 

r^ndan, falemos rm outro assumpto. 
hoje nu 

—Trm razão, scnlior. Prcfrintoque qaer 
di/or-me uma qualquer cousa espcrinl. 
Ponha pois, de jiarle lodos os rodeio« e 
fale francamente. 

—Vou ?a7.f*r isso m^smo; mas aqui es-
tamos no meio de muita gente e a verda-
de é qne o que tenho para dizer-lhe exi-
ge imperiosamente o mysterio. 

—Mas de que modo poderemos nós 
conseguir estar sús ? Eni todas as ruas ha 
gente mais on menos. 

—Nada ha mais fácil do que evita» (jne 
os indiscretos nos ouram. Entre commiíío 
em umu carruagem, e ahi poderemos con-
versar á nossa vontade. 

Zenaide enrvon a calaça e começou a 
cora r atraz da orelha. 

Os nossos leitore» sabeni .já q i e a ra-
parigvinha era mníto precoce e dotada 
d« rima imaginação vivíssima. 

Perguntava pois muito seriamente a si 
p r o p n a , se o seu interlocutor teria a in-
tcnçXo de a raptar, e sentia se dominaria 
por uma-* taes au qoaes hesitações. 

—Vejo que afla tem ronfian^ em mim 
âimt! LeopoMo Lantier sorrindo. 

—Toaho. tenho, repHcan a eraadita; 

qijuln tier ou t r a 
tia c a n u a -

eonvcrsal• comsigo r-n 
parte, «juu nào fosse 
gem. 

— Onde então ? 
— Por exemplo : podemos seguir ao 

IOIIRO do canal. Aqu« 11« Mtio -.•st.I quasi 
sempre deserto c pod'-remos (onv-.rsnr 
alli, sem receio dos ouvidos indiscrètes 

— Pois bçm : \amos. 
O primo do 1'ast al Lantier encaniiülioü-

se logo para o canal. 
Zenaide camiuhava silencio amutte áo 

lado delle. 
Logo que passaram ai.'rn das carrna-

gens, que hal'iUialmenle se acham csty»-
( ionadas em face da estai,So de Vincear« 
np.s, demoraram um pouco o passo. 

— Escuto com attenf,So o que vou di-
zer-lhe, Zenaide, começou Leopoldo IiOii-
f ler dirigindo-se á rapariguita. Sei que (í 
muito iutelligcnte e portanto lia de com-
prehender-me coin facilidade. 

— Creia que sou toda ouvidos, se-
nhor. 

— Ou en me engano muito, ou a me-
nina Zenaide não s'ente uma grande svm-
pathia pela caixeira do armazém, pehi tai 
dela miúda Renée. 

—Ah ! não se engana Î Nün é tle certa 
sympatiua o que por eüa sinto ! E' uma 
pief/o«, uma hvpochrita, quu u sra. Lau-
rier manda a casa das noasn* melhores 
clientes, a pretexto de qne ella ss apre-
senta melhor e tem mais proposito do 
que çu. 

A fidalguinlia recusa-se sempre a rtoé-
l>er as gratificações que querem dar-lhe, 
e eu, que n&o sou orgulhosa nem ricâ, 
recebia-as sempre e sgradecia as muita. 
Já vê que a tal delambida ma prejoáita 
muito aos meus iaterasses s portanto-s 
verdade é Q»e a la fo s sa vai-a, que a 
detesto. 

- IV essa 

parec 
rm io , 

ia ra/.:1o, respondeu Leo-
as confesso qur não me 

(V 
— í); 

rapa rig 

' assim ? < 
•rio. A merina I»«-i 
ever as s_ympathi(a e 

má ? 
• é uma 

om muito 
mereeiniento, «; í.ão leni culpa algama de 
que a srn. Laurier a aprecie. 

Zenaide fez nina careta expressiva e 
olhou <!(• soslaio para o seu interlocu-
tor. 

— Começo a^ora a compreliender a 
razão porque o senhor tem procurado 
encontrar-se commigo e fatiar-me, disse 
cila depois de alguns momentos de silen-
cio ; assim como também adivinho agora 
o verdadeiro motivo por que me presen-
teou com uns brincos de ouro c pedras c 
com duas moedas do ouro. 

— Ah ! Adivinha ? 
—Não me parece que seja cousa nmito 

difíicil e sc o senhor qaizer ter commigo 
dous dedos de franqueza, não poderá 
deixar de confessar que não me engano. 

— Que foi enta? o que adivinhou ? 
—O segninte : todas as suas perguntas 

a respeito das rendas e dos freguezen do 
estabelecimento constituem um disfarce, 
que se torna agora transparente, . . Km 
tudo isso ha uma única cousa, que o in-
teressa e que deseja saber. 

—O que é ? 
— O qoe faz a menina Renée, da qual 

está dc certo apaixonado. Deseja pois 
saber por mim os passos que ella di" 
tudo cmfim quanto liie 
isto verdade ? 

E' verdade... disse Leopold« Laa-
tier, Tingindo que respondia assim man 
grada sea, e por nlo poder negar o que 
parecia evidente. 

—Ah! ea ttaàa a eertaca de qac nIa 
ms «Hf aaava I toma« t rai 

he diz respeito. "è-

io que expressão triumphante. Nào d 
me mettam os dedos pelo- olli 
ngora. qu<-r que ll>- dig i a minha opi-
nião. senhor t 

—Dc certo quero. 
—Pois bem: estou persu.Tliia fie que 

niida perdendo f» sen tempo. 
Porque ? 

—Ora porquê ' porque nada i-ousegi i 
rã. A menina Mente C* t.»da cheia de es-
cmpnlos e estava boa para fazer papí-is 
de ingénua em cm qualquer theatro. Dc 
mais a mais . . . o senhor é casado. . . 

—Que importa que eu seja casado ? A 
verdade é que gosto delia a valer. 

—Gosta delia, mas não para a levar 
á cgreja: não é verdade ? disse rindo a 
rapariguita. 

—Tenho per ella uma verdadeira paixüo. 
—E é correspondido ? 
—Infelizmente, a menina Renée nem 

mesmo sabe oue eu existo. 
—E portanto deseja qne eu me incum-

ba de lhe fazer chegar ás m3os uma far-
ta, concebida em termos rapazes de fa-
zerem incendiar uma pedra. 

—N2o. nío é isso o nue cu quero. . . 
ftào penso ern escrever-lhe... Desejo di-
zer-lhe de viva voz quf» a í»d#>ro. que es-
tou prompto a fazer por ella todos os 
saerifh:ios. . . 

—Muito bem; mas, tomada a questlo 
debaixo desse ponto de vista, não sei 
bem para qu* posna en servir-lhe. 

—Para muita* cousas, creia. 
—Qnaes s to ? 
—Escute, Ze*»ai«*e : arnsaitâ de maahi. 

quando ehegsr ao arraasem de rendas da 
sra. Lanrler, ffnja-se «den tada . quei-
xe-se qae lhe dóe a cabeea 

—bao nio 4 realmente' imita difíicil 
para fw*. mas km 4a eaafeasar <̂ ae é 
powo A m t i d i , 

— S e i i sso mni to hem : mas »ei também 
que a menina Zenaide lia de representar 
>• sa pequena comedia com toda a perfei-
ção. e, co:no todo o t rabalho merece f a -
lario. sr»lifical-»-hei com duas moedas 
de ouro. 

Pelos olhos da eriadito prepassou um 
relampnço de cobiça. 

Ao mesuio tempo dizia de si para s i : 
— IJ-.ia.-i moedas do ouro, com outras 

duas ijue j i possuo, silo quatro. Arn im , 
pouco e pouco, e sem a mais leve soui-
lira de trabalho,, vou enriquecendo. 

E em V07. nitra respondeu : 
—Nada mnis precisa dizer-me, senhor 

Queixar me-ei de dór na cabeça, fingir-
me-ei adoentada. E pôde ficar perfeita-
mente deseançado. Mnhor. Hei de fazer 
a cousa tanto «o vivo, qne a sr». Laurier 
de nenham modo pensará em duvidar. 
<tuc raoi* deverei fazer í 

—A* noite, quando recolher a casa de 
sua mii, rontiniiant a queixar-se. 

—Isso é fácil. . . Que mais? 
—-No dia immediato fingir se-ha mais 

doente, e dei*nr-se-lia ficar na c a m a . . , 
Zenaide fez nm gesto de surpreza. 
—Na cama durante todo o dial excl»-

mou ella. Sem eoniír, »em beber ? 
—Nào me parece oue seja om «acrifi-

cio maito grande f izer abutinencia du-
rante vinte e quatro horas . . . 

—Oh! senhor, mas isso í impoanivelU 
Desae modo eahirta eu •. "rdudeiramtsbi 
doente. Mus. oeste mundo tadn tem 
remédio Emhora na o » i ao i m n r n e 
f«t«e na c m . hei (te a m o ) » as m i a u 
d . maneira a nto ter f « w . . . I«rare i 
a i m M t á noite par» rasa n * p e a m . 
j«w*ar que eomrel - o l r . os leaMMi u 
•oeM«o em qae mwta mi.- aio « t e j . 
< • M a . . K 'ieete mttéo aará M 1 
oOBodia. * 

T r t y e . 
nfcefro, qne abria, 

dc »ar» . 

<*> a l g H n m 

Comiianhía Un 
o I I 

Faço publico qne 
nppllcaçâo da tarifa 
luez de março proxi 
12 d . por 1 .>'(Wt), c 
ao café, para cujo t 
mesmo inez, serüo a 
das. tarifas ao cainbi 
porém, ao máximo • 
tonelada, de qualque 
dcncia, até a eataçie 
reis 38.5620 até a d 

São Paulo, 25 de 
ANTONIO (IKHAI.IIO I 
J - I 

Moléstias D 
V. DA I 

Tratamento d 
couro cahelludo 

Or. Pais! 
medico, com loi 
llospitaes da Et 
da Sociedade i 
França, sweio bc 
A CNTJY. HUMA 
liospitnrs da Re 
ta Sociedade I 
Beneficent ia do 
ro.—Cons.: de 
rua 15 dc Novci 

(2f 

Banco do Comm»r 
de S. I 

A1 contar do dia 21 
om que tiver lugar a 
dinaria dos accionista* 
tatu suspensas as tra 
çoes do mesmo. 

S . Paulo, 22 de fev 
Banco do Com 

dc 3. Panlt 

23 20 1 
•I « r 

ni 

( i n . 

—1'ara que não fique ileacoutcute cuia-
migo, jtinlarei niais très mo» de ouro 
us duas que já lhe promet ti. Agrada-llie 
as.iiin a combinação? 

—So me agrada!, exelamon Zj ia :dn 
dominada por Íntimo jntillo. Cinco moe-
das de ouro ! Cem francos por ficar iU 
cama durante um dia inteiro sem traba-
lhar ! Para lhe falar com franqueza, nun-
ca fiz rou.-ia que fosso mais do meu agra-
do ! E agora compreiiemí.) j.i a sua in* 
teutão: ipier aproveitar-se da minha au» 
sencia, para entrar no armazém na oeea-
t i i o em qne a sr. Laurier iiouvcr «ahido, 
para fazer a sua vontade as suis decia-
raçòe» á menina Renée. 

—Exactamento. 
—O projecto é realmente, engenhoso. 
A ropariguita dizia do si para si : 
— Conhecerei as intrigas da caixeira 

do arma/.em, e procPrãrel t i rar dahi o 
maior numero de vantagens, que ncj» 
possível, fie ella quizer dar-»e ares da 
grande senhora couugo, tanto peor pai* 
ulla Porei tudo em prato» l impos!. . ; 
Veremos se a sr.* Laurier muda de opi_ 
niiio a respeito daquella saattuh* dc p't* 
carnHehoëot... . 

—Estamoa eotão de t e x é r d o ? - . . P c" ' 
guotou por Bm Leopoldo Lantier. 

—De c r t o , de certo. . . com a condi-
ção de que ha de dar-mo o . cem fran-
cos. . . 

—Voa etitrerar-thes taBnediataw«tf ' 
Já V» que le .1» c o a t i a m f * « * « »f»"' 
lata . a sua a a l a v r a T T T E t r t . mmm ó. 
que pago ad ian ta4a ine tó . . 

RIIELMATISMO 
coratn ae radiealuienle 
FIOCTLPIEA COMPOSTO, d 

Phaiaiacia 
ï l u a A u r a 

(4-

C a f é " M a r i 
E ' o melhor caíé de 
Ladeira João Alfredo 

C o m p a n h i a H ; 
, A-IÍEINILBA OERAI 

í.* eoncot 
Não tendo compareci 

de accionistas para con 
aemblca annuuciada par 
mente convidados todos 
t a . a comparecer no di 
fúturo, no salão do Rai 
Agrícola, á 1 hora da I 
já annuncíadoa. 

S . Panlo, 22 de fevci 
0 - 2 . . . 

0 Ferron 
Este poderoso regenei 

garante opÜmo resultad 
mia profunda, do li/m) 
psia atônica, cUlttrnse. 
Iro, flores brancas, pe 
cosas e hgsteriais. 

O seu uso é indispens 
pessoas fracas e dcnilíti 

E ' um milagroso restai 
dnrinte o período da gra 
tacão. 

O Pcrronosio Perini 
mente um regenerador t 
prodacto chiinicamente 
quanto existe similar no 

D'. V. A. de Perini í 
Janeiro, 

Dénos-.tarioa no Estad 
BAfiDEL & C . 

Café ''Marga 
Fubás de todas as qui 
Ladeira João Alfredo, 

Banco do Oommercii 
de S. Pai; 

1 ASMMBI.ÉA O 
De accordo com a dt 

íectoria, contido os srs 
M reunirem em assembW 
* de março proximo futo 
^ l a ^ i p . 1 do edifi 

Na forma dos estatuto 
Jçaosistas de tomar < «ul 
««rio , contas da adulai 
5 « do coaselho fiscal, re 
a 1 « , . « N w m memfc 

e seus suplente» pa 

8. Paolo, 15 de [«Ttreii 

n - u 

kui 

• : / 



o COMMEBCtO PC SAQ PAUlO-ftiarta-ftfra 26 de fevereiro de 190; 
1 1 ' •<• - - ——— s ! ! m I Ifonaa do Commercio o Indus-

tria de São Paulo 
àeham-so A disposição don m . aocio-

nlstu», so MtHplorio douto Ranço, o» 
awipUres d» relatório que Ura .In »rr 
anrnmUdo ii »»»embWa içcial oi.lliwrlu, 
lonvocada para 4 da mai ; o p. fuiuro. 

B. Paulo, 26 do fsrôrelro de 1 ' .m . 
J. QnKiBor, m f,Ars«UA 

Director gerente 

n , q u 
)118ftl)L* 

a n s a o 
m o d i 
uai., 
q u o o 
m t i n ú i » 
f i r m a o 

n o R o -
» pa-

> i * n a < 
B H o > 
t v e n ü o 
d o c o -
l 0 81'« 

) u t h o r > 
p a r a , 
t o d o s 

firma.' 
í e r e i r o 

única que Vende soutes 

Magnifico,j resultados 
Com eitraordinarlo prazer i eterna-

mente grato, declaro quo para mim n l o 
existe outro /omedlo par« cuiar a« mo-
léstias doa intestino», cirno rs pílula» 
antl-dyapeptlcaa do dr. Iloinirlniann. 

O que pndeci do» Intestinos nJo posso 
descrever, t i o pouco poderei dizer a quan-
tidade de remediou quo tomei, 

Kccorrl a muitos medicou, tomei ba-
niu» do mar, etnflra, procurei todoa os 
recursos, e apenas consegui ligeiras me-
lhoras. 

Com o uso,. por^m, das pílulas do d r . 
Hslnielmann, flanei coniplctauieutí bom 
t guio uma aonde Invejava) 

Rscommendo, n.ro to 1 a fé, as p l u l a i 
jntl-dyspeptloBs para curar as moléstias 
Jos intestinos, seguro do resultado. 

HEXHTQI R t i . MLIANDESTZ 
Porto Alegre, negociante. (Firma rc-

conheclda). 

Cluba Cooperativos 
CLDB MODEro K 

Coin ß$000 se pitdo receber um espion 
dido relógio de ouro dc 1M kilatcs, a cs-
colher. 

Kste novo Club comera o funecionar 
por todo este niez, ú rua 15 dc Novem-
bro, 58-A— Uaieria,, lü. 

O agente 
FEEREIKA. M : MBI.1.0 

Companhia Mcchanica o Impor-
tadora do S. Taulo 

23 ° DIVIDENDO 

rio dia 20 do corrento em diante, pa-
ga-se, no Escriptorlo Central de»!a Com-
panhia, , ruo IS do Novembro, u. ar, das 
11 as 2 iinras. o dividendo relativo ao 
segundo semestre .lo anno proximo pas-
sado, á rur.So de 6!f por acçllo. 

H. Paulo, 18 de fevereiro de 1902. 

. . A. SiriLMNo 
I J "M Director gerente 

L i m i t e d 

FOBJ* BR CADA 
MOTOS TOTAI. 

la firma 
praça,c». 

e sul>-
;nclo da 
que, ciiu 
r eseri p-
tubelllJlo 
mente a 

da fir-
lacional,« 
íleceu na 

extinrta 
lados Hüc 

ús pes-
is ainda 
obsequie 
> estabe-

83o Paulo Tramway, Light & Power 
Company, Limited 

F . Matara/.zo & Comp 

Hua S. Caetano 
Café "Margarida" 

F/ o melhor de 8. Paulo. 
Ladeira .JoSo Alfredo, IS e 18-A NOVAS Rua Monsenhor Andrade 

Companhia Industrial Hua i'lorencio do Abreu 

Levy Gimeno & (. 

Cortiinie de Agua Branca Agua Branca A C A S â Tem I, maior nt-.<k mnvoi» 1 
tapeçarias e vende po/ preço* 
ra d* toda • cot rtUTQBCls 

r \caba d' rwAçr ;o gmrAe iionl 
menti, dr paunoa de todas m > l 
didai j v r i lue.1». 

g ä r Vcndt j,» pir.ços i. U> r a ? j u T 0 
todoi o amai '.Tt^us. 

SANTA 
Pape m'y ben-Papem'y ben 

S A N T A 
T o u j o u r s à lo i 

A (out p o u r toi 
LUZ 

E. de M. 
! ! ! H . d © ! » . ! ! ! 

S . Pau lo , 1 0 20 
3 

O sr. J u l i <s> M a r t i n s 

I d a C o t t a , J — A n t a v a 

do^eng S » n a d o p o i o s 

m s d i c o a . — a i n l i a f o b r a 

todo« o s d i £BB a s , a f T r on t a ç So , 

prrnaa i nc E S a d a ? , 
l i o m o p t s i s , o 

f a l t a do a p o t i to . 

F i o o u c u PS a d o c o m VO 

v i d r o s do j S — a t r . h y , do 

H . do P r a W o . F o i n a 

rua do S e n a d j O , 38, quo se 

foz tao b gO i l l ianto c u r a . 
iA e r a . D . Umb m l i ina do 

O l i v o >— i r a , rO c i d en t e 

ora I g n a p o , W o S. Pnulo 

p o r 3 3 a n n — , b s o l l f o u de 

ataques dc o a c t i i i m • 

o s t á c u T Z n d a c o m 
1 v id ros d TT3 j a t a l i y ! ! I 

D u r a n t e ü ala do '20 

annon soffi- M n o d igno 
c a p i t ã o o 13 do 

I n f a n t o r —< a, e r . A l í -
pio J a c b i n a , do 

broncl i i to a x t b n u t i c » , 

s endo r s a s t a n t o 
18 vid p s os p a r a j 

c o m p l e t t e c u r a . 
S i m a s .Muni x ( A n t j n i o ) , 

roa — donto 
na r u a a r g a , 1: 8, j 

doa e»a n g a n a d o 
poios m e d I—« CGS, d e i í a v a i 

cíom ' oh do s a n g u e , I 
puz c m n i áu 

che i ro , ó d o r m i a 

8 c n í a d o n a "T i a m a , o 
l a n ç a v a q « - indo t o s f i a . I 

Es t á ou a d o h a 
m a i s do 2 a n n o ? . 

líua Monsenhor Andrade 
líua Monsenhor Andrada 
líua do Trlumpho 

Companhia Meihanica 1002.— 
Malheur 

Vidraria Santa Maiina 

B s n a c , T e i x e i r a & C . 

R i a i l o s O u r i v e s , 

Kscola Polyteclinica 
Craigli it M a r t i n a . . . . . ' . . 
Teixeira Fonseca & Cum. 
lí Kd. Kiintgcn & Comp . 
•hão Willhocft 
Francisco Amur" 
'.'ourado Hiirpnr -nr 
Alexandre Mendonça & Cunp 
Lycell de Arte» & Of li, i , 3 . . . 
M- L Huhnaeils & C o m p . . . 
Bernardo .Midieiii 
"snperfo & Comp 
Affonso Silva ,t Comp 
Oulllierme P. da Rilva 
o Fit mio r/r S. /'a nlo. 
O Commerrio '/<• Sno i'nn/o 
Carlo.-, M'-is-ii'V.. . 
Antonio C M.ickrrt 
Carlos C a r d i ' ! • ' . ' ' ' 
João M. Listerias 
•lost'* Taiiacfiw f ' , ; , n 
Pedro Vaz l-'errcira 
Carreio I'miH. t uio . 
Briuato Hiicato C . 
Antonio C. Me! •!:• it ' . 
Vicente Ifuss'i 
Adolplio I hie ' . ' . ' . ' . ' . . . . ' . 
João li. Kndri^.i 
Lena Filhos 
Domingos da Costa F - r n • . 
Cunha Cabral & c ,»np 
Miguel líusso 
f»'im:.:í.rns Ferro 
Martins Costa íí i '.,nip'. 
L . Scatamacc!;U 
Passo» Silva & Coin . . . ' . 
J . J CoacLni::,;!) 
F. Neumann 
.Soler S- Salerno. 
11. Ducheo 
F . .1. Prettr .u ,/i 

comnm. 
i, consti-
ítermiim-
.) mibli-

I ~ííi- fiajinfc 0.1 au.rcU í» M 
I raorrao iS> VM 

líua '' lo Alfredo, 
lí ia J Paulino 
Fti:< l.il.TO Padar. Companhia IJnião Sorooatana 

e Ituana 
Faço publico qu» a taxa cambiai para 

nppllcaçso da tarifa movei, dnrante o 
mez de março proximo-fnturo, será de 
12 d . por 1 $000, excepto com relação 
ao café, para cujo transporte, durante o 
mesmo inez, HTüo adoptados os n r c o s 
das. tarifas ao cambio de 15 d. limitados, 
poróm, ao máximo de sei» S-I.ÇíJOO por 
tonelada, de qualquer ponto de nroce 
dcncia, até a estaçio de Sao Paulo, 011 
reis 08.J620 até a de Santos. 

São Paulo, 25 de fevereiro de 1902. 
ANTONIO QEHAJ.DO DK SOUZA AUDIAK 
1 —1 Inspector girai 

CÃ m m i Â ü E MEOf CIH/íde p a r i ® 

7 0 P r o f e s s e i H é r a r d 
d u m i a d c m o i i s t r o t i « m 
trx, hein tolrrudo prln < 
h cl1 uo-aueiiii'i. qa. u 
nom an! de jrrro, é 7 ">• 
bíitr. r rlrrninlo f." • rl 

O FERRO GIRARD 
de efi'omaga. emjiorr-

temperamentos írácos 
& reyras e comiiaí»« ;i 
M k Dípoiih -

p " r o d a d o do R e l a t ó r i o á Aca-^( 
i lacilmenle acceilu prlox doert-

'omarjo. restaura as fn. ms <• rvra 
•j /•• distingue particulurmaite t:4c 
>"'n niisd prisão dr re»tre, a com-
•'•. nbtet»;-sc drje.rçfies numerosas » 
i anemia, c ô r e s p a l l i d a s . caimbras 

••cimento de sangue; f< rtifioa os 
, excita o appetite, regulariza as . 
•íatíiitlade. ' " A 

°r.ris, S, rua Vioienn» fíP. 
.- o uiCi.Amii e n i i / J S r 

Moléstias ojrphilitioas 
T. DA P E L L E 

Tratamanto das affecções do 
couro cabelludo e dos pílos. 

0 encon« 
sli.iriloi 
1 .lista •!« 

medico, com lon»a pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, s»cio benemerito (COH 
A CniTZ UITMANITAHIA) d o s 
liospitnes da Heal e Kenemeri-
ta Sociedade Portugaeza de 
Beneficenria do fíio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 i» 4, á 
rua 15 dc Novembro, 28. 

(28) 

Banco do Conmsrcio e Industria 
de S. Paulo 

A' contar do dia 24 do corrente até o 
cm que tiver lugar a nssemhíéa geral or-
dinária dos accionista» deste Banco, fi-
cam «repensas as transferencias do uc-
çoes do mesmo. 

S . Paulo, 22 dc fevereiro de 1902. 
Banco do Commercio c Industria 

dc S. Panlo 
J QITII IOZ LACERDA 

23-26-1 Director-gcrenl e 

O s e n h o r i - H h c o t o ü l o 
Mar t i n s G ® m e . , 
go lp l i ada z n d e . -a l igna 

incos a n t o m e n t o 
d e l t a v o p n la bue a ; 

a c h f l - i > ^ o c u r a d o 

DÇOS. o uiz m u i t o e m do 
a l c a t p s a o o J a t a h y 

d e Xlonori ' S S d o P r a d o . 
M o r a i ^ s u r u a do 

D . J u l i a i n c o e n t a 
e doua . D. 3 S e n r l q n o t a 

J a r d i c _ n a F i g u o i -
L'a t i n h a ••HOB.SO, f c b i e , 

OBcarrOB d C T 3 . " a n g u o . . . 

Kua do j x z A r c o s , .'!>, 

6 a EU S * rco idoncia . 
A c h a - s « o c u r a d a . 

O s r . D o m o i - H r io P r u n e t e 
t e v e b ronc ™ i t o 

abi li L s í a i i c a , 
f a l t a do j - - r , m u i t a 

l o s so o a n c c i r a j 
rua de Sü V a l e n t i m 

n u m e r o é 3 u a r e n l u 
o d o e, ú s u a 
r e s i d C l nc i a , 

Ecm rcau ET" t a d o 
t r a t o e s - s o com 

n iod ico ^ iuco 
mezfef. ~ ojo os t á 

c u r a d o g o r d o . 

S o f f r i a P 3 o n q u i d i o 
t a l , quo n i ® ac o u v i a 

n e m Q m a p a -
l a v r a do uo dizl . i , 
o s r . F a B!O, n in i -

t o (1 —« g n o e m -
p r o g a e s ) o d o 

Jorn t » l do 
Commerci oetA 

c í . t , 
43 

ÜIIEUMATISMO CHRO.MCO 
c u r a m r a d i c a l u i e n l e c o m o VINHO HE 
flOcuriBA lonroHTo, de Muccdo Soares 

Pharmacia Aurora 
H u n . A u r o r a , n . 5 S 

(4* c sab) 30—20 

Cafe "Margarida" 
E> o melhor caíé de S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo,, IS e 18-A. 

Companhia Hygienopolis 
XISEXULlÍA OHRAf. ORDINAHIA 

í.* concoctifâo 
Não tendo comparecido numero legal 

de ácclónistas para constituição da as-
semblât aunuueiada para liojc, são nova-
ntenfe conritUdos todos r s srs. accionis-
ta» a comparecer no dia 3 de março p. 
fdturo, no salão do Banco Constructor e 
Agrícola, á 1 hora da tarde, para os fins 
já aiiuuiiciados. 

S . Panlo, 22 de fevereiro de 1902. 
G—2. . . A iiiBErroniA 

0 Ferronoaio 
Este poderoso regenerador das forças 

garanto optinio resultado na cura da ane-
mia profunda, do li/mplialisnío, di/ape-
paia alonica, cUhrnue. laehe.xin palus-
Iro, flores brancay, pcrlnrbarõr.í ner-
vosas e kgslericas. 

O seu uso é indispensável a todas a» 
pessoas fracas e debilitadas. 

E ' um milagroso restaurador das forças 
durante o período da gravidez e amamen-
tação. 

O J'crroiio*io Perini 6 incontestavel-
mente um regenerador de força3, é um 
producto chiinicam<nte puro, superior a 
quanto exigíe similar no mundo. 

D'. V. A. de Perini & Irmão—Rio dc 
Janeiro, 

Depôs-,tarios no Estado dc R. Paulo. 
BAHüF-L & C . ( g ) 

Café ''Margarida' 
Fubás de toda» as quelidades. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

I M ir O E L T A S T T E P L i U í O 
' 1 ! ' "'a 'lo J" pre:; , ., i 

' m o-:! . •Hiena do .'í" preir.ij. a 
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t o m a g o 

i n t e s t i n o äP c n frtniüBtiar daa 

digestões n imm 
deveia t o m a r iUnux'J3 got.-.s tio 
A l c o o l de H o r t e l ã d e 

O clmrgiJo-dentisfa Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, era 24 horas, •. in um firo MO do 
sua invenção Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a grunito nu mas-
sa, por H§f^xt. Obtura a ouro por l u í 
a 25$. 

Restaura dente» u ouro. por mais dif-
ficil que seja por 25Ü a 4U5. n lo em-
pregando o processo bnisco do inartello). 
Limpa os dente» e os torna alvos por .">g 
a 2n$. Hxtrae ilente» sem dôr pnr õj i . 
CoUota dentaduras com on «em chapas; 
dentes a pivot, corftas de ouro e ineriu-
traçSes de briiiiantr *. Tracta das molés-
tias da liocca e corrig* as anoinaiixs den-
taria». Todo» os trabalhos são garanti los 
por muitos ounos e praticados »cm a mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosa». no consaliorio eaprietiosnineat« in-
sul tado, com toda« as crmd:ç.>s hvzie-
nieas e com apparelho» dos mais moder-
nos. observando a rieorosa anti-sepsia 
aconselhada p«lo» metiiodo» do« mais cwi-
sommados da cirnrçia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ia 
4 da tarde. 

J/o ' / / ' ! ; 
i o i . ! ! -

ca em 

J a c n r e í i í 

l ioj M curado . 

G o d o f r M do, do 
dez meze c<5 do e d a d e , 

s o f f r e u Ä a l a r r o 
i u f f o c nte , o 

cu P S o u - s e 
oom t PS es v id ro s 

d o f a m o s ® j » t a h y . 
Fi' u m m i m o x o t i lh ínho 

[ ? C. »». U » T 8 H I ? 
[ M I H I , o a v r a « 11-

l ü » x u í v O 

^WTiSEf 

Trabalho perfeito e garantido \ 
L s í n e i r - a \ 

• • i v r o « l e p r o p a g m i d u <• 
« l e f e z a «Ia E g r o j a I ' v a n g e -
l i í - a . M i l i ( a n t < > . 

\ ' c i i » I o - s o n a s p r l n c i f i a e s 
l i v r a r i a s . lõ—G 

L'ia ;e<ií:i. i l'ea -i -Jk à'i^ûl. 
Pira combater o • uithvxt&er, a 

CUoUnna, a ü o r t t i r í . ' l l i c qu . s 
deve ter tornai : ifunt co. , 'Vauua 
anucaraáa muito cieMc-

Banco do Commercio e Industria 
de S.Paulo 

' ASSIXBI.ÉA O EB AT, 
De aocordo com a deliberarão da di-

re to r ia , convido os srs. accionistas para 
se reunirem em assembWa geral, »o dia 
4 de março prmtimo futuro, ao meio-dia, 
fc-yg-W do edifício do Bttco, 

Na fôrma do» estatntos. lerio o» «r». 
Jçaooáta» de tomar c siiUeciroeiito do re-
ttUrlo, conta» da sduiiaistraçlo e p ire-

do coBseiho fiscal, referentes ao anno 
alefer os membro» do coasetho 

G W s seus suplentes para o BOTO asno 

8 . Paulo, 15 de f sTwe i ro ds 1902 
A x r e s i o PEADO 

Pres idente 

caiírira 
' dalii " 

sej» 
ares da 
r pai* 
pos!. v 
do opi-
de p'i» 

S u b s t i l u e o oieo de f ígado de ba -
ca lhao .do q uai conlem todos os pr in-
cípios ac t ivos , l ivres da m a i e r i a 
g o r d u r o s a e concen t rados u m p e -

2uenas capsulas representando 
3 vezes o »eu peso d'oieo. Kxjie-

rienria» effectuarla» nos l iospjlics 
provaram que o Morrhuol é muilo 1 

efficaz nas Eronch i t e s . Constipa-
ções . Catarrhos , e M o l s í f i a s do 
pe i to , ao começo Modifica promp-
tamente a coii"'iliiiç,ií) das Croan-
ça» d e t e i s , l ymphat iean , sujeitas 
a const ipações frequenta» 
Mil». 11. II M K t m M K t t m m r u c l a t 

Vdíc4 spp r osrado 
f-it A c a t e m l a -Mod l c i . - . a ' - r a r i o 

A LI E W U , E N M N , OEBIUBAK 
iiis.r -> niíi a "íjnior, do* fàbnotnif 
H l 14, S u i u l u s i - á r u . r u i s . s a i 

4 í í^no í i JURY PARS 2 1 9 0 0 ^ 
4 Vcb^ü psrAtarjfo: P,oc tllcnr-.lG 2,P»rtt. | 
t m v m v t ' ü f * « « i 

do « b i o SSS r . S i l v i n o 

d Ma t t o s , 

o m a i a f a m a d o 

don t l s t S » d e s t a , 

C a r i o e a , a e u m e r o 4. 

Q u e p e r - s n un t o - l h o 

q u e m d t T S v i d a r 

n r • e m r d a d » 

AsPBfia dr Icirrias 
E 

C H A H F T A R I A 

> 5 , R I A BA BOA-VISTA,*! 
Cesar Teixeira Sranado 

_ _ _ _ _ _ _ 

IOppnstio, CMarrno 

C M A i n K l S ' C L É B V 
e 0 8 P O S O L É R V 

embrulho 
N e « t c e s p r i j K o r í o , n 7 $ a 

a r r o b a . 

O mais acooomico, 
a a moo Fsrrugitteae ln»l 
u r a T t l aos paisca qtieAKi 

s Kl oi s o aau-o DA 
WUnümdn fabrletntt'f 

f 
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é a (júe se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
^ I * v * 

iftlhjrpophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 
il i ' i ^ r s

 1 - • — • •> j 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam preso, de 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, o taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e cm todo 
v. 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em aualnuer idade a 
verdadeira Emulsão de Scott 
as imitações. 

As imitações são caras a 
rotulo do homem com o 

• • SCOTT & BOWNE, Chimiccs, Nova. York. 

é de inestimável 
qua 

valor isem-se 

acalhau 
er 

ás 
preço. 

C O S o 

Á 1 l e V c t 

AI 
X l j c p e t f 

A A C T U A L D I R E 
LHA NAO sa «Esi 
LAS DIVIDA« CON7 
TE 0 PERÍODO 0 0 ' 

T0f»A A CORNES* 
i r e DIRIGIDA A 
e*rx* P, AO RESPi 
T R A Í Ü N . s n . A N T 

N I J N C I O S , A S S I G N A 
J O O O S o s PAGÍ 

EAO S E R F E I T O S II 
O P A S S A D O P £ L 

C O M P E T E N T E TA 
• T M B E N I O S V A L I 
l U I R O N O M E O 
IOR D A F O I H A . S 
Avlaoí 

SABAO RUSSO 
M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 

PREPARADO DE 

J A O E E P A B A D E D A 

Appravadfl pela exma. justa de hygisne dasta capital 
Numerosos certificados do módicos distinetos c de pessoas de todo critério, 

itostam c preconisaia o SABXO RCSSO paru curar 

Ç i c s i m a d u r a s , N e v r a l g i a s , C o n í u s õ a s , D a r t h r c s , 

E m p i n g a n s , P a n n o , C s s p a s , E s p i n h a s 

S ô r e s d e c a b e ç a , F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 

J í u i i n s , E r u p ç O e s c u t â n e o s e m o r d e d u r a s d o í n s c c t o s 
v e n e n o s o s e t c . 

Excellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo cm si to-
fias as propriedades da» mais afamadas. . 

Vende-se em todas as drogarias, pbarmacias c lojas dc perfumarias. 
D e p o s i t o g e r a l 

R u a T h e o p h i S o O t t s n î , n . 
EM S. PAULO : (4*> 

aior f ateira âe tí|arrm 
D A A M E R I C A D O S U L 

cm carteirinhas 
. . Milheiro 15$000 
. . . 8*000 
. . > »$0(10 

8*000 
> 818)000 

8*000 
» 8*000 

8*000 
8*000 
8*000 

Cigarros 
Surpresa 
Pérolas 
Militares . . . . . 
Bouquet (ambreados) • 
Turf . . . . . . 
Dandy 
Bandeirinha . . . . 
Litt le Star . . . . 
Carmelitas • . « . 
Bonsack 
Novidade—carteiras de 

metal » 22-15000 
Fumos em paeotinlios 

Havana Kilog. 4*000 
Águia . . . . . . » 4^000 
Peitoral » 4*000 
Caporal (pacotes dc 500 

grammas) . . . . » 4*200 

Cigarros cm maços 
B. Luiz Milheiro 7*500 
New Life 6*õ00 
Paulistas • 5*000 _ 

Em todas as marcas de cigarros cm carteirinha se encontram variados cliro 
mos coiaú bandeiras dc todos os paizes navios de guerra de todas as nações r e -
tratos diJfloberanos c chefes d"Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que.no 
Tarf c Carmelitas além do chromo se contém um Vale dos quacs um cento da 
direito a mu produeto Ciratis da Pcrf. ftuarre e no Bonsack outro Vale dos qiraes 
300 dão direito' a um bello córtc dc casimira paru .'alçada fabrica dc tecidos de 
lá da mesma Companhia. Finalmente no Dandg alem do chromo navio ha o chromo 
jo jogo do loto cora a competente marca 

B e p o a i t o 

Roa Gonçalves Mas, N. 4© 
R i o d e J a n e i r o 

Agente era S. P a u l o : 

Alberto da SÊIvaeSouza 
R u a d o R o s a r i o , n . 1 9 

(•1" e 2a) 

Commercio . . . . Milheiro 55500 
Caporal Mineiro. • , » 5$(KKI 
Sympathicos. . « , » 5$000 
Portuguezcs . , . , » 5$0CI0 
Italianos . . . « • * 5$0(K.i 
Internacionacs . • , 1 fi$000 
Fluminenses. . « t a 5*000 
Serpas . . . . 5 $800 

Charutos 
Pérolas . . . . , Cento 135JOOO 
Flor de Portugal. . » llüioOO 
Favoritas . . . . , > «i>500 
Cariocas . . . . 9*000 

Fumos a grane! 
Rio-Novo Virgem. . . Kilog. 4$500 
Goyano , » 4ÍEOO 
Rio Novo . . . . , » 355500 
Goyano especial. . , » 35500 
Pomba 1". . . . , » 3&000 
Barbacena I a . . , » 2*500 

2 a . . . » 2*000 
Caporal fino . . . » 2*100 

S I M r 
E' o único remédio que cura a morpMa, é uma descoberta indígena qnc 

trouxe o maior bera á humanidade que soffreje o depurativo mais efficaz até hoje 
conhecido. 

AGENTES EM S. PAULO 

30—26. 

@ t ^ - « , £ $ f I H a . @ 

lodurefom Ferra ioalferavel 
Approvadas pela Academia de Eediolna de Variz. ® 

^ Em muitas moléstias dependentes da desenvolvimento X 
B J excessivo do systema lymphatico, ou em connexão com a 0 
A Cblorose, a Cachex ia escrofulosa, a S y phil is const i tu- A 

cional , o B a c h i t i s m o , etc., os médicos desejavam admi- 2 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação 

fF% dando os melhores resultados. A 
A firmado Sr. B L A N C A R D n'um rotulo verde e o tello J» : 

flP de garantia da Onião dos fabricante», p e r m i t t e m u o s m é d i c o s ^ P 
A distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das A 

S- i m i t a ç õ e s . — 

DÔSE 2 a 6 Pilolae e»da dia. M 
Cada Pilota contém o gr. 05 da iodar «to da ferro. 

D e « w i r o G E R A L : 4 0 , R U » B o n a p a r t e , P A R I Z . | 

r s M 

Sé Quinina jKaSefra 
„ /—— •———~ 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r n i a J 

Uzp.ndd eítas LcçOcs, a càtt ê ihTallível <J4 
caspa e queda dos cjbellos, ficando a ca» 
bçça ifhpregijada de um perfumo delicioso 

c vivificante. 

D e p ó s i t o e F a b r i c a 
n a 

«Jmportaâora dc P e r f u m a r i a s 

Rua de ß. Bento 34 
s . 1 P a u l o " 

AGENCIA EM S. PAULO 

F L u s ä Ö L O 3 . 3 e n t o , 4 2 

L O J A « O J A P Ã O 

G A E . C I A , N O G U E I R A & C . 

F o r n c c c m - s o s a i j u e s á s l a x a s m a i s 
b a r a t a s i l o « l i a , s o b r o P o r t u g a l o I l h a s , 
S l e s p a i i h a o I I a l i a . 

T 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

NA\1GAZI0\E GENERALE I T A L I A N 
j c i e t á E i u i a l t e F l o r i o & : R u l j a t t l n o 

SOeiETA MOmSA Id \AVI<äAZI0\E ITALIAXA A VAP0JHE 

Í» I ' A i J U l i T E 

I 
esperado cm Santos, até o dia SG dc fevereiro, sahirú, lio dia I o do marro, Tiara 
lilO DE JANEIRO 

G é n o v a o . T X T E X ^ O I - S S 
acccitando passageiros para Marselha e líareeloua com transbordo em Génova. 

Este paquete « illuminado a luz eleetrica c possue boas accommodagõcs 
para passageiros de 3 a elasse. 

V I A C t E M r a f i b a 
r a n ç o s DAS PARSAOKNB 

3* classe para Murncllia, (ienova c Nápoles f rs . ouro. . lõtl 
» » » Barcelona 175 

Bilhetes rir chama/la—Vendem-sc bilhetes de clamada dc Génova ou Nápo-
les para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de francos ouro ]<i.'J . 

Para passagens e mais informações trata-sc com os agentes: 
E m S . P a u l o : 

BUICCOLA & C.—Hua 15 de Hcvembro, 30 
EM SANTOS: 

A. FIOEITA â C,—Bua Viscor.de do Eio Branco, n. 10 

E a a s e s a s a s a M A L A R E A L I N G L E S A i 

S e r v i ç o <|iiinzoii!il e n t r e S a n t o n o ICuropa 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

NILE 13 de março 
CLYDE •_> dc abril 
MAGDALENA 15 de abril 

O MAONIFIÍ-O r. l i Al1! 1)0 PAQHETE 1NQI.KZ 

S a h i d a s j iara a E u r o p a 
O PAQUETE 

esperado cm Santos até no dia 9 dc março, salUrú depois da indispensável de-
mora para RIO DE JANEIRO 1 

í i J e i s o r a e M a p o l c g 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova. 

Este paquete possue esplendidas accommodafões para passageiros dc 
classe uiiica e J\ 

V i a t | o m r a p i d a 
P r e ç o s d e t a p a s s a g e n s 

De classe única para Génova e Nápoles f rs . ouro f)50 
li* classe para Marselha, Génova e Nápoles f rs . ». 150 
» » « Rarcciona frs 175 

Para passagens c mais informações trata-sc com os agentes : 

Eni S . P a u l o — J o ã o líriecola & 0 . — R u a 15 de tamSiro, 30 
Em S a u t o s — A . Fiori ía & C. -Rua Visconde da Rio Brases, 30 

Naviírazione Generale Ital iana 
S o c i é t é R i u n i i a F t o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e - t o 

esperado em Santos, até o dia 15 de março, sahirá, depois da indispensável de-
mora, para 

R I O D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo cm üenova 

Este paquete possue boas accommodafões para passageiros de classe 
tincta e 

dis-paquete possue boas accommodações para passageiros 
3.a classc. 

V i a g e m r a p i d a 
P r e g o s d a s p a s s a g e n s c m c i a s s e « l i s t i n c l a p a r a 

G é n o v a © X a p o i o s , f r s . t o u r o , 4 0 0 ; 3 f t e l a s s © p a r a 
M a r s e l h a , R e n o v a e X a p o l e s , l r s . 9 u u r o , I 5 U ; 3 k c l a s -
s e p a r a f l a r e e l o i i a , f r s . , o u r o , 1 7 5 . 

Para passagem e mais informações traía-se com os agentes 
Em S . P a n l o — J o ã o Briccola & C.—Raa 15 i ü w ú n , 39 
Em S a n t o s — A . Flor i t» & C — l i a fadi i i Bia BtiBOS, 10 

esperado do Rio da Prata cm Santos 110 dia 4 de marr;o," sahirá, 110 mesmo dia 
para o 

B a l i i a , P e p w a i s s í i i K c i i , L i s b o a , V i g e ) 
C i i e r b o M r g e S o u t h s m p t o n 

Preços dc passagens dc 3" classcí ' , a r a I,J,i l ,boa íí®®9°2 
* l para Vigo . 17(1^000 

rassagais directus para Ifamlnrr/o, /tremeu, Antuérpia, Hott-:n 
Iras cidades continentalNm-a- York iconfúrmc será informado nu «5 
emittidas nos mesmos termos que as de Houlhaini/loii. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Maia Kcal Inglesa em ti. l\\uto : 

'dam e on-
agencia); sâu 

Rua de 3. Bento, 11 (sobrado)—Caiza do correio, K 

La Ugure Brasüiana 
Soc ie fà A n ó n i m a di Navigazione 

0 ESI'I.ENDIUO rA í | t ' ETE 

BERTO 
marro, sahirá, depois da indispensável de esperado em Santos até o dia 11 

mora, para Rio de Janeiro, 
O - e n o v e i , o N á p o l e s 

acceitando passageiros paru Marselha e Barcelona, com transbordo em Oenova. 
Este paquete possue esplendidas accommodates .para passageiros de I a 

e 3." classe. 
Via<jein r a p i d a 

PREÇOS DAS FASSAfíENS :—1* classe para Génova e Nápoles . frs. onro, õOO 
3* » » Marselha, Uenova t Nápoles . . 150 
3* » • Barcelona , . 1 7 5 

Bilhetes de chamada—\p.ndem-se bilhetes de chamada de Oenova ou Nápoles ao 
Rio de Janeiro e Santos, ao preço de f r s . onro 143. 

Para passagens e irais informações, trata-ae com os agentes: EM S. PAULO: 

I S r l c c o l a é k > C o m p « 
r i . i s d e l ío i rezi ibro, 30 

E m S a n t o « : 

A . F I O R I T A S e C O M P . 
B B a V u c o a ä e d a E i o B r a n c o , n . 1 0 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O tfftPGR 

M A T A P 
Esperado da Europa, cm Hantos, no dia 0 de março, saliinl, <b 

indispensável drmora, para 

e Buenos-Airea 
Preço das passagens dc 3." classe Hõ francos, ouro. 

© r « \ v , A a i u i i i ' H & C o i i i j i . 
Em Santos.—Rua 15 de Novembro, 65 1." andar. 
Ein S. Paulo—Rua do Commercio, n. 15. 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Gesellschaft 
BEKVIÇO E8FECIAI. ENTIIE SANTOS E IIAMTUTROO, COM ESCALAS TEI.O 

Uli) DE IA N Kl HO 1IAI1IA E l.lsnoA 

V a p o r e s a s a l i l r : 

ASr.VriON 19 de março 
TIJCUMAN 20 • 
BAHIA 2 de abril 

O I 'A(JDETE AI .LEUÀO 

SÃO PAULO 
Ca/Jt. E. KETEI.S 

Sahirá no dia 12 de março, para o 

Rio, Bahia, L i sboa e H a m b u r g o 
P r e ç o d a « p a s s a g e n s i ! o .'t» c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a i | o n s d e 1 a c l a s s e p a r i 

< l n - i l i o u r « | p o l o p r e ç o d e I h . Í Í 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tini a bordo cozinheiro portugnez. Fon.W 

cem vinho de mesa nos passageiros de 3* ciasse. 
Todos os paquetes da Companhia s3o da construcçüo moderna illuminado.' 

luz elcctricu possuindo esplendidas acconuuodaçSes pRra passageiros dc 1* c 3a tlassab 
1'ara fretes, passagens c mais informasses, com os agentes : 

K Jolinstoh & C o m p . 
Kl'A 1)0 COMMERCIO, 10—S. PAULO 

DE GAMA CERQI 
Unira medica em ger 
li wlanças. Residencl 
lo, 123. Consultorio, i 
Irado, de 1 ás 3 hora 

i DR. JULIO XAVIEI 
! Ie pari os e de raolest 

—Consultorio : rua Dii 
) hj.—Rcsidcncia : Co 
Vplionc, 202. 

CR. MATHIAS V.< 
licdica, com especialid 
/osaa, syphiliticas, do 
Residência, rua da Cor 
leplione, 652. Consulta 
I, da 1 hora i s 3 . 

0 3 DRS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO c 1 
mudaram seu escripto 
para a rua Marechal I 

DR. VIRIATO I1RAN1 
di''ü-clrnrgica c especj 
i f s orgarns genito-ari 
Viiilis. Consultas da 1 
lie Novembro, 34. líesi 
Liberdade, 50. Telephoi 

QUIRINO DO (' 
Iec.i.es—Auxiliado p 
«gente dc leilões J . A. 

itgencia, rua S. Beni 
nc. a 87V; rcsidcncia, i 
ltMlo 13. 

liR. ERASMO DO J 
fltMídc de Mcdicina dc 
ta cm syphilis e molet 
wlencia,' rua D. Veridi; 

23, rua de 8. Beni 

DR. VINCENZO DE 
íirurgico c obstétrico, 1 
Dniversidade dc Napolc 
Biolcstias de criaiu.as, i 
) syphiliticas. Consulto 
69. Residência, rua Co 

^»iii i io. 53. 

0 ADVOGADO—Dr. 
lndradc tem seu escrip 
Bo Salonifto, antiga ru 
1. 11, sobrudo, e sua 
los At i radas , n. 27 sei 
keriptorjo, das 11 hori 
ioras da tarde. 

S X o r o a d o 

Vendas dc hoje, Î2 .0 
Baic do dia, 4$500. 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia, 19.5 
Stock, 1.169.7J5. 
Entradas desde 1 d e j 
Entradas desde 1 do ti 
Média, 20.387. 

Sahidas : 
Para a Europa. 310. 
Para os Estados Uuid 
Para Bueuos-Aires, ól 
Em cabotílgcm, 5. 

Na Recebedoria de Ri 
pr.cliadas, 9.010 saccas. 

Embarques, 25.057. 
Pauta semanal 180 ré 

T E L E G R A I 

t-erviço especial d't 
de São Pa 

Norddeutscher Lloyd Brassen 
O VOX'OJL A M . E M I O 

WITTENBER« 
Commandante : K. Ilempel 

Sahirá de Santos cm 20 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Lisbôa, Antuérpia e Bremen 
paquete tem boas e as mais modernas aceommodar;ões para passagoll 

ros de 3° classe e tem cosinhciro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accommodates para passageiro». • 
l'rev'o da passagem de 3* classc para Lisboa, incluindo vinho de mesa, 120Ï1 
Recebe passageiros para as Ulias dos Açores e Madeira. 
Para passagens, freios c mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerreimer, B ü l o w Sc C. 
IG L a r g o d o M a n t o A l e g r e — I O 

n . li. —Não se attenderá mais á rcclamaoão por faltas que nJo forem rco | 
munlcadas por escripto ú agencia até 3 dias elecois da entrada dos generos t 
Alfandega. r 

No caso cm qne os volumes sejam descarregados com termo do avuria, 
necrssarfa a presença da agencia no acto das abertura» para poder verificar o 
prejuízos o faltas se houver. 

Consta qne o vice-aln 
Jaecguay, director da E: 
solvfn conservar enibarc 
oarios do gnerra, os gaa 
ftrorados na ultima epoi 
«tnindo-Ihcs requor«p ei 
«rr.m. 

O Supremo Tribunal I 
vtntinlo de petições do 
«wolveu rnnnir-se em se 
fia, úepola de amanhi. 

> taecJ ra dl>1tío nat 
fita 4as Reis, 

?or decreto ée hoje, 
«t»nn» utífo-.. do regula 

í m hoje «s*í£nado dtc 
wrfjrrmi do 1.* tcueutc 
4afflui ITiihaft«, t Iransft 

Société BéitéraU da Transports Waritímes á Vapeur da KirsiiSî 

O c n p l o n d i d o p i u | i i e t o f r a n c ê s 

CAPIT.ÍO I ABA1KP. 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 26 (lo corrente, sahirá depoii 4 
indispensável demora, para 

G é n o v a © N á p o l e s 
Preço da passagem em 3.* ciasse. 150 francos, onro. 
Os paHsag*iro* devem de*eer no priiueiro trem do dia. 
Parn pâ Hagons e maia infornaçõès com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i t i i a d o O m m e r e l o , 1 5 . 
ICm S i n l o « j — R u a 1 5 d e ! V « v e < n h r o , O » , | o n n < J a r > 
N o M i » d e J a n e i r o — H u m G e n e r a l C a n t a r a , I O . 

O ocpOto-tenente Artl 
• » I . * etnento Francisi 
raa \ por decreto de hoje 
t feadro activo da Arm 

to fêasnpeiiho da eo 
(«i «ncarregado, o sr . 
•coiupaoiiado de inxiliai 
iemoradamente a secção 
<s Moeda, eliminando 

esa íp l t i ra f l« . 
Em segalda procedeo 

IMnaj de xflograpMi, p 
fasl ta i de raaterlaes des 
•»« à t estampilhas, eir 

eonnmiA, sella «dhest 
« d u t i i « de Carreio. 

V prormrel qas o sr 
a > h a l ( a n i etalytiirmrtc 
M«» Importante eoiuir 

0 «r. contra-almiranti 
ministro da Marulha, rei 
4o director do Lloyd 
fonccionario mostra des» 
doas galeras da capacid 
«eledas de carga, para s 
»nr,«porte de eafé e onl 
v^rtas extrangeiros e ce 


